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A teia de Ponciano

a. O '[cmpo está sendo um dos colle-

gas a quem diariamente prestamos a

mais especial attençào. Faz gosto ou-

vir-lhe os queixumes e os arrependi-

mentos, as preces e os fervores reli-

giosos com que elle se dirige a Provi-

dencia pela salvação do'paizl

Ora Vejam como elle chora a pouca

duração do ministerio Dias Ferreira,

que se pranteia e penitencia assim:

¡A' iawtabílidade dos governos em Por-

tugal, corresponde naturalmente a instabili-

dado da legislação reguladora dos serviços

publicos.»

Depois das lagrimas, o arrependi-

mento pelo que fez durante treze me-

zes de reinado, longos como seculos.
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que se deixasse agora em paz esse codigo,

para não lançar mais confusões e 'fila-1:0 cm-

baraços no regimen das corporações admi-

nistrativas. e

As palavras que de proposito sn-

blinhamos n'este ultimo periodo, s'

ainda mais uma confissão dos seus ne-

gros pecados, porque é incontestavcl

que ninguem ainda n'este paiz lançou

mais confusões e mais embaraços ao

bom regimcn administractivo do que

o sr. Dias Ferreira.

Tem, ao menos, o merito de saber

fingir-se contricto pelo arrependimento

que lhe vão causando os remorsos.

E, que uma confissão sincera. sal-

va ás vezes muito infeliz das penas

eternas. O sr. José Dias quer salvar-

se; e merece a misericordia divina por

que tambem fez quanto pondo por sal-

var os seus similhantes, como os Ur- d

hinos. etc.

+-

c guer 'a de morte

a cnng 'ação

I

Vamos começar a nossa santa cru-

zada contra essa sucia de engajadores

quo estão causando a ruína do paiz, e

promettemos não largar mão do as-

sumpto.

Guer 'a

ao:
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Ao d'aqni, se o vereador do res-'acto ministerial resulta. O honrado requerimentos apresentados para isso mento d'estc estabelecimento bancario,

pectivo plouro, sr. dr. Alvaro de Mou-

ra, não tivesse tomado por esta utilis-

situa instituição um interesse digno

de louvor, succederia perfeitamente O

mesmo. -

Foi o que fez a desastrada passa.

gem do sr. Dias Ferreira pelo poder.

Tudo confundiu e desorganisou, a toda

a parte levou a desordem e a confia-

gração. indo pela vingança pessoal

até ao ultimo c mais degradante re-

baixamento.

Foi um ministro fatal, o peior de

quantos verdngos teem aparecido so-

bre os degraus dos patibnlos. Estes

ainda na maior parte das vezes victi-

mam criminosos. O sr. José Dias, só

decapitou innocentcs.

Tem, no entretanto, as maldições

a historia a glorificar-lhe os instin-

ctos, e o anathema dos homens a pe-

zar-lhc como um remorso na conscien-

cia de lama.

_+-o-o

A' SENTIDA MORTE no MEU ANTIGO rno-

unssou r: nurots comi-:oi nn un-

rAitTIçÃo, su. Josi: FERREIRA LUCENA

Foi em 1850. Jd la vão 43 annos,

  

O nosso distincto collcga da capi- que eu entrei na aula do instrncçño

E dos arrependidos, como dos pobres

de espirito, é o reino do Senhor!

Agora, eil-o a prégar moralidade,

elle, o ministro que só conseguiu con-

vertel-a no escandalo:

«Não ha ineio dc evitar este inconve-

tal o Correio (la. flor-de, em dois subs- primaria, no largo da Vera-Cruz, em

tanciosos artigos jai tractou d'esta mo- Aveiro. fl'inha então 10 annos. Em

nnmental quc°tão com a proficiencia professor o sr. José Ferreira Lucena,

que toios lhe conhecem; mas o que e as melhores e mais distinctas fami-

nós queriamos ver era que toda a im- lias d'nquella cidade alli mandavam

nicntc que traz a administração do paiz n'um

s_ ,_ ?apetite cultos c o funccionalismo n'uun per-

' petite lubyrinto de duvidas. Ninguem sabe a

lei em que vivo, o os periodos tr'ansitoi'fus

~› marcados nas differentes o sueccssivas refor-

. mas nunca se convertem em definitivos, pois

_ que. nunca se espera. pelos resultados da ex-

" pertencia. n '

Abençoadas mãos, as que assim

sabem sangrar as proprias feridas.

.ç Pois houve n'este paiz quem mais

i confundissete desorganisasse do que o

sr. Dias Ferreira? Elle nem só pôz a

“ ;administração e o funccionalismo do

paiz no perpetuo cabos a que allude,

mas até levou tão longe a sua missão

destruidor-a, que não deixou pedra so-

Bre pedra nas ruínas do grande edi-

ficio constitucional.

E' elle quem o confessa pela pro-

pria bocca, ou pela propria penna,

como queiram:

'. - «O pruride de legislar pode mais que o

senso pratico, e nin nem entre nós se repu-

ta estadista dc pul , sem desfazer o traba-

lho do seu antecessor. E' por ahi que todos

começam, recoando que a demissão os sur-

, prehcnda antes de terem deixado ,o seu uo-

me viuculado a muitos diplomas mirabo-

lantea.»

Ora se houve alguem a quem o

prurido de legislar enibaisse a vaida-

de ridicnla e a leviandade impeniten-

te, foi decerto o sr. Dias Ferreira. Ago-

ra, crava nas carnes as proprias gar-

ras, aponta as , ;a pas e os defeitos da

sua tristissiipãf ^ _.'gonhosa passagem

pelos bancc'ivff . toder, prepondo-se

ferir nos e--- _,f ' da cerôa que n pos-

tei-idade lheiiüwva os que vão desfi -

sendo a pouco e pouco toda a obra de

fancaria que edificou!

E tem a coragem de dizer:

çQue d'eate modo não ha lei que dure,

nem beneficio que fique, porque o que um

'âninisterio tece e entre destaco. O que um

faz ú logo desfeito por outro, reinando por

consequencia a confusão e o arbítrio, até nos

negocios mais graves, como é a arrecadação

dos dinheiros do estada»

' D'este arrojo e d'este cynismo, só

* "--ãconhecemos o sr. Dias Ferreira. Que

heroe, e que comiccl

A verdade é que a administração

do Estado, é como a teia dc Penelope,

porque cada ministerio que sobe, der-

rue todo" o' edificio levantado pelo que

desce, como elle diz. Mas o sl'. Dias

Ferreira principiou, não pode estra-

nhar que os outros continuem.

E eil-o de novo investido nos habi-

tos de fr. Thomaz, pregando as dou-

trinas de que não soube fazer uzo, por-

que a verdade é que ninguem mais

abusou ainda do poder do que o sr José

Dias quando pertendeu montar a seu

modo a machina eleitoral:

«Por exemplo, a primeira coisa que foz

o sr. ministro do reino ao tomar conta da

pasta, foi nomear 'umaqcommissão para or-

gauisnr as bases da reforma. administrativa.

Para o nobre ministro o essencial o urgente

não eraarranjar, dinheiro para pagar a. quem

se devo, nem trabalho para. dar de comer a.

quem tem fome. Do que mais convinha tra-

tar ora das camaras municipaes, dos admi-

nistradores de concelho, dos cabos de policia

e das juntas dc percebia.)

Está ainda na memoria de todos o

que o sr. Dias Ferreira mandou fazer

por' todo esse paiz fora com relação

aos administradores, camaras, regedo-

res, etc., e se não, haja vista á forma

bruta e violenta porque elle demit-

tio o honrado administrador d'este con-

celho, ú barbaridade da perseguição

feita ao secretario do nosso municipio,

á' guerra acintosa contra o velho the-

eoureiro da mesma camara, o ao atten-

tado da extincção da junta geral, ag-

gravado pela' revoltante alfronta da

dissolução da sua commissão executiva!

E e' um homem d'estes quem se

atreve a maldizer dos que lhe estão

muito superiores em meritos intelec-

tuaes cem honradez de principiose dc

caracter l Pasma a gente do que vel

(O codigo administrativo tem-se emen-

, dado e remondado umas poucas de vezes no¡

ultimos annos›,contiunao cr. José Dias cen-

¡esssndo os males que praticou, ;Era justo

u

 

  

 

prensa do puiz, fosse qual fosse a sua seus filhos buscar os primeiros lampe-

côr politica, nos acompanhasse n'esta _305 (la ll!?- dO espirito. All¡ tive

santa cruzada e principiassemos uma

guerra de morte contra essa corrente

d'einigração,que nos com pnnge a alma.

Os nossos estimaveis collegas da

capital, se percorressem 'este districto,

o de Coimbra, a província do Douro e

todo o norte do paiz ficariam assom-

brados e compungidos cam a descla-

ção que vae por toda a parte. Encon-

tram-se povos onde apenas se veem

tres ou quatro individuos octogena-

rios c creanças sem abrigo. N'outros

vemos as creanças obrigadas a rudes

trabalhos dos campos, porque os va-

lidos, ou casados, os sujeitos ao recru-

tamento fugiram pnra o Brazil, para

esse sonhado Potosi, que se foi outr'ora

uma felicidade para o paiz, como dis-

se Alexandre He culano, é hoje a

maior de todas as desgraças.

Não se imagina, nãose pode fazer

uma ideia do que é essa horrorosa ex-

portação de carne humana, e de que

só tem a culpa os governos em con-

sentircm os engajadores que são tão

conhecidos que nenhuma authoridade

deixará de os ver todos os dias nas ci-

dades, nas villas e nas aldeias onde

teem os seus agentes. Não era preciso

muito para prohibir esse nefando tra-

fego, esse infamissimo papel d'eugaja-

dor. Lançar-lhe uma contribuição in-

dustrial onorosissima era proteger essa

horrorosa industria, porque elles sa-

beriam arranjar meios para a pagar;

portanto ha dois meios facilimos de

acabar com alles, sem ser preciso no-

mear ceimnissões, porque as taes com-

missões, embora tenham todas homens

competentissimos, pouco ou nada fa-

zem. E' poeira lançada aos olhos do

povo e da nação. Temos pois dois meios

faceis de acabar com esses traficantes.

1.° Prohibir semelhante industria

com penas de prisão sem fiança.

2.“ Lançar o imposto de sello de

150w§i000 réis a cada passaporte para

o Brazil.

Aqui estão dois pequenos artigos

de lei que immediatamcntc pória cobro

a esse infamissimo negocio, e daria

bons resultados.

O que facilita a emigração não é

mais do que as passagens gratuitas e

baratas e o pequeno imposto de sello

de cada passaporte. Se não se podem

evitar as passagens gratuitas, pode-se

decretar um imposto de sello que po-

nha um dique a essa torrente de emi-

gração. O que é preciso e já é acabar

com tal escravatura, que não é outra

cousa mais esse aliciamento dos taes

cngajadores. Elles são bem conheci-

dos, pois que os conhecemos no distri-

cto de. Coimbra e no de Vizeu, e não

teremos duvida em estampar-lhes aqui

os nomes para que as anthoridades

não alleguem ignorancia.

Promettemos não largar mão diestc

assumpto, e no numero seguinte con-

tinuaremos com toda a coragem com

que sempre temos entrado em todas

as questões.

 

Os azylos-escolas

Diz a Gazeta Nacional de Coim-

bra que, em consequencia da desor-

dem introduzida nos serviços adminis-

trativos pelas reformas do sr. Dias

Ferreira, tem estado em perigo de de-

sapparecer o ¡azylo dos cegos que a

commissão districtal installára no ex-

tincto convento de Cellas. Este azylo

ficou a cargo da camara, que lucta

com falta de recursos para sustentar

outros serviços a que já estava obri-

gada, e nenhuma razão indicava que

devesse ficar com mais aquelle encar-

go. E atal ponto chegou a penuria do

municipio, que se vê obrigado a accei-

-tar o serviço gratuito do sr. dr. Manu-

el Justino de Azevedo, que fora no-

meado para eXcrcer o logar de clinico

or

condiscipnlos o chorado Francisco fie-

zende, um bello rapaz e distincto en-

genheiro, e seu desditoso irmão, falle-

cido na mais tenra edade; os Ilharcos|

os Regallus, os Pereiras do Alboi, os

Machados e muitos outros que a mi-

nha memoria não me recorda agora.

Era uma pequena sala n'um primeiro

andar. A's 4 ho 'as iamos merendar lá

dentro n'uma pequena saleta, e depois,

á sahida, era certa a nossa garotice no

Côjo, d'onde resultava apanharmos

uma tropa mestra, porque não estuda-

vamos. Mas n'essas tundas, o belle co-

ração do sr. José Ferreira -como nós

o tractavamos-eram dadas com aquel-

le carinho paternal que sempre o dis-

tinguiu, e com umas palavras doces c

em estylo de palacio. Aos 13 annos

deixei Aveiro, e quando alli voltei en-

contrei o sr. Lucena preso a mesa do

orçamento na repartição de fazenda do

districto, onde até ao ultimo dia da

sua carreira burocratica não crcon um

inimigo nem teve uma mulcrença. Pus-

sudos mais de 30 annos alli fui seu

collega, eembora n'essa camaradagem,

eu votei-lhe sempre o respeito que se

deve aos professores e aos homens

honrados.

E era-o e leal amigo como pon-

cos. Quando o exfno conselheiro Ma-

noel Firmino se apresentou a primeira

vez como deputado por Aveiro, em

competencia com José Estevam, este

grande orador abeirou-sc de José Fer.

reira Lucena, e pediu-lhe o voto. Lu-

cena respondeu-lhe com essa lealdade

de caracter que o tornava notavel:

-- Sr. José Estevam. Sou muito

seu amigo, mas nunca votarei contra

Manoel Firmino, porque lhe devo a

posição que occupo. Sou amigo d'am-

bos, mas o meu voto é para elle.

José Estevam abraçou-o, e disse ao

Mendes Leite:

-a D'estes ha poucos por esse mun-

do (le Christo.

Isto passou-se perto do largo Mu-

nicipal, e eu fui testemunha ocular

d'cste facto. E até :i hora da morte,

nunca renegon a amizade do sr. con-

selheiro Manuel Firmino _amizade

pura, nunca interrompida, amizade já

herdada, que durou toda a larga exis-

tencia dos Clois.

Todos as noites o visitava fazen-

do-lhe companhia até ás 10- horas da

noite, ho'ra sacramental cm que se re-

tirava aos penates.

Professor e empregado publico ho-

nestissimo e honradissirno, lega a sua

familia um nome sem mancha. E' uma

grande riqueza. Modesto, sem preten-

ções, com o seu chapéo fino e a sua.

sobrecasaca de diplomata, grave e leal,

nunca deixou de ser um bom amigo e

um caracter honrado e dedicadissime.

Escrevendo estas linhas, presto nm

culto de veneração as cinzas d'aquelle

que foi meu mestre, meu amigo e meu

estimado college..

A' sua ex.mn familia envio os meus

sinceras pezames, e a sua memoria uma

lagrima de entidade.

Paz ai sua' alma, c honra á sua me-

moria. l

19 d'abril de 1893.

HENRlQUE na CUNHA.

_.__._...___«_v-

NOTICIAS llü ESl'lleiEliifi

Tcrminaram os confiictos em Bru-

xellas. A Belgica tranqiiillisou-se des-

de que teve a certeza de' que o parla-

mento votavao sufragio universal, Por

tão pouco não valeu a pena o derrama-

mento de sangue que alli se deu. Ce-

der a tempo teria sido melhor.
_+0-

CÃllfÀ DE “SMA

21 DE ABRIL DE 1893.

O grande despacho judicial vem

  

do azyle, e que se prestou da melhor no Diario de hoje. Ha n'elle, digno de

vontadeafazer'este favoreomunicipio, mencionar-sc, a economia _que ;Peste

ministro aproveitando oito magistra-

dos addidos que passou ao quadro, e

não fazendo promoções, cconomisou

para o Estado a aliás importante soun-

ma de 5:533§i35 '2 réis. Estes actos

agradam geralmente. 'e grande falta

seria não os louvar. '

- O antigo ministro de estado, o

sabio lente da escola do exercito, sr.

Jose' Joaquim de Castro, requereu a

sua reforma, sendo houtem inspeccio-

nado e julgado incapaz de todo o scr-

viço. Perde a instrucção militar um

mestre respeitabilissimo, perde o ser-

viço actívo do paiz um dos seus filhos

mais dilectos. Ha esperanças de que

melhore c iaso será um bem ainda pa-

ra a politica nucional,á qual pode ain-

da prestar grandes serviços no partido

cm que sempre militou e do qual é um

dos ornamentos. -j

-- Devem ter ainda alii que só

ou deputados progr_ sistas foram ao

lIotel rl'erminiis receber das mãos do

sr. Mello e Mattos a representação de

que elle foi portador'. Foram alli os

ers. Dias Costa, Paulo Cancella, Bar-

bosa do Magalhães o D. João d'Alar-

cão, e não foram os srs. Barbosa Sotto

Maior e Albano de Mello, porque não

estavam em Lisboa..Se estivessem não

faltariam ao seu dever,-elles que tun-

to sc interessam pelo bem do districto.

Os deputados que receberam a re-

presentação sollicitaram diEl-Roi,

por intervenção do cr. ministro das

obras publicas, audiencia para a cn-

trega diella.

mCensura-se muito o sr. ministro

da guerra pelas despezas que se estão

fazendo no historico palacio do conde

d'Almada, onde vae installar-se o quar-

tel-general da 1.“ divisão. Excede a

30:00075000 reis a despeza que alli se

está fazendo, despeza que nenhum dos

antigos generacs exigiu que se fizesse

nos- Seus aposentos ofiiciaes, mesmo

quando as circuinstancias do thesouro

eram muito outras.

- O sr. Dias Ferreira não foi pa-

ra a sua casa de Luzo, foi a Coimbra

rever as provas da obra forense que

esta a concluir e que é impressa alli

na imprensa da Universidade. S. ex.“

veio de Coimbra para as Caldas da Rai-

nha e decerto regressa d'alli n Lisboa.

- O sr. Bernardino Machado, que

tem estado doente, está felizmente me-

lhor, tratando jzi dos negocios da sua

pasta ooo¡ o cuidado que lhe merecem.

Tambem tem estado incommodado

com um ataque dc iníiuenza o sr. con-

selheiro Telles de Vasconcellos. Feliz-

mente que o seu estado não é grave,

pelo que me congratnlo com s. ex.“.

-- Continua melhor o sr. marquez

de Ficalho. O Velho c honrado liberal

foi houtem visitado por El-Rei.

Est-á. tambem melhor dos seus pa-

decimentos a ex.“ sr.“ D. Maria Emi-

lia de Moraes Sarmento, rnãe extremo-

sissima do sr. José Estevam de Moraes

Sgrinento, deputado da nação e uma

das illust 'ações do exercito portuguez.

-- O sr. visconde de Melicio parte

proximamente para Paris.

r. Está em Lisboa, vindo d'Agua-

da, onde com sua ex.'"“ esposa foram

convalesccr do incommodo que teem

soffrido, o distincto clinico e nosso cs-

timado amigo, sr. Antonio Rodrigues

Pinto. S. ex.“ pouco se demora aqui.

-- Foi houtem assignado o decre-

to que aposenta o sr. conselheiro Pc-

dro Augusto Monteiro Castello Bran-

co, lente de direito na universidade de

Coimbra.

-- Pelo ministerio das obras pu-

blicas sahiram hontem no Diario do

Governo os decretos nomeando os mem-

bros das commissões districtaes de es-

tatistica. Para esse districto foram no-

meados os srs. Alvaro de Moura Cou-

tinho d'Almeida Eça, Edmundo de

Magalhães Machado, Albino Dias Lu-

deira de Castro, Francisco Augusto da

Fonseca challa e José Maria Pereira

do Couto Brandão.

-- O sr. ministro do reino icvou

hontcm a assignatura o decreto dis-

pensando dos exames de allemão e gre-

go os alumnos que tenham de se ma-

tricular no primeiro anno do curso de

medicina em quaquer das escolas me-

dicas do reino, os quaes não poderão

cemtndo matricular-se no terceiro an-

no, sem que apresentem certificado de

approvação nos_ referidos exames.

Tambem foram houtem a assigna-

tura varios decretos alterando a colle-

cação de alguns magistrados judiciaes

do Ultramar. E' collccado na relação

de Loanda o sr. conselheiro Azevedo

Eanes; transferido para a comarca de

Damão o juiz de Quclimane sr. Teixei-

ra de Mesquita. Exonerado de procu-

rador da corôa e fazenda junto da re-

lação dc Gôa e nomeado juiz de Que-

limane o sr. Diogo de Menezes. O juiz

de Damão sr. Monteverde foi colloca-

do :5. disposição do ministerio da justi-

ça, por haver requerido passagem pa-

ra a magistratura do reino.

-- Foi hoje novamente julgado

aqui no of' districto o réu Antonio Fer-

nandes Preccito, de Ílhavo. O juryjul-

gou de modo que o réu devia ser ab-

solvido. O juiz, que foi o sr. visconde

de Rio Sado, é que não se conformou

com o julgamento declarando-o ini-

quo. Tem por isso o réu de ser nova-

mente julgado em maio proximo.

= São muitos os concorrentes ao

logar de capellão da Penitenciaria. Os

contam-se ás dezenas.

- O Banco de Portugal recebeu

houtem da Casa da Moeda/5000053000

em prata nova e em moedas de 500 réis.

_Estão vagas em todo' o paiz

mais dc 150 cadeiras de instrucção

primaria, para cujo provimento vae

ser aberto concurso. Y.

W

.revision ' “

Notas da. carte¡ 'n.-

Esteve n'esta cidade, na quarta-feira

proxima, o nosso muito presado ami-

go, sr. Manuel Tavares d'Amornn,

muito digno prior de Rage. U respei-

tavel ecclcsiastico regressou no dia im-

mediato a sua fregnezia.

_ Tem passado incommodado, o

que muito sentimos, 0 nosso estunavel

amigo, sr. Manoel Rodrigues Bandeira,

digno professor publico da freguezla

de Mem-az, no cencelho de 'l'ondella.

Felizmente vae um pouco melhor, o

que deveras cstimamos. Desejamos-lhe

prompto e completo restabelecimento.

-- Partirnm hoje para o Porto,

onde fixaram a sua residencia, as 0:13““

sr.“ D. Venancio Rosalina de Moraes

Sarmento, inconsolavel viuva do nos-

so saudoso amigo, sr. José Ferreira

Lucena, e sua sobrinha, D. Hydewiges

de Moraes e Costa, virtuosa esposa do

nosso illustrado amigo e college. da

Voz Publica, sr. dr. Cunha e Costa.

A primeira d'cstas senhoras encar-

rega-nos de agradecer por sua ex.“ a

todas as pessoas que lhe manifestaram

sentimento pela morte de seu marido,

pedindo desculpa de não ir pessoalmen-

te despedir-se de cada uma d'ellas.

A em““ sr.a D. Hydewiges Costa

voltará aqui proximamentc, e então

agradecerá e fará pessoalmente as suas

despedidas.

-- Ja _esta de todo restabelecido, o

que estimamos, o nosso amigo, sr. An-

tonio Dias da Silva.

- Entrou em franca convalescença

a ex."m sr.“ D. Benedicta Regalla de

Vilhena, o que é para nós motivo de

muito prazer.

- Sahin de Braga para a sua casa

de Vieira o nosso muito presado ami-

go, sr. Manuel José Ramalho de Bar-

ros, certamente um dos facultativos

mais distinctos do paiz. Acompanha-o

sua virtuosa esposa, sr.“ de inexcedi-

veis virtudes.

A eg'r'e'ja d”()yã.--Foi

finalmente provida a cgreja d'Oyã, que

os amigos do sr. Dias Ferreira tinham

promettido a dois parochos muito co-

nhecidos no districto- parochos de

quem a chronica não falla tão bem co-

mo era para desejar. Foi, pois, provido

aquellc beneficio e n'um clerigo a to-

dos os respeitos digno. Con-i muitos

serviços á Egreja, com uma vida exem-

plar, com bastante illustração e com

uuctoridade propriamente sua, devida

ccrtissimamentc a compostura e a in-

,tegridade que tem sabido manter em

toda a parte, o provido foi quem o de-

via ser-foi o muito digno erev.” paro-

cho da Mamarrosa e nosso hon 'ado ami-

go, sr. Manuel d'Almcida Sobreiro.

Com os nossos parabens ao illustre

provido, vão as nossas felicitações á

fregueziaad'Oyã, que tão bem servida

foi por aquelle que a Deus aprouve

chamar a Si, e que tanta saudade dei-

::ou áquelles que souberam tornar-se

dignos do seu amor.

O sr. Sobreiro ha de procurar, tan-

to quanto possa, atenuar essa tlÔl' ain-

da hoje tão viva, porque tem sabido

ser sempre um parocho beuiqnisto dos

seus frcguczes, c isso, na epoca actual,

éja bastante. O sr. Sobreiro lia de pro-

curar serem Oya¡ o que foi o sempre_

chorado sr. José de Mello: cremol-o,

e isso é motivo para nos congratular-

mos com a freguezia, agora tão conve-

nientemente provida.

Illluninação publica.

_Depois que o sr. Soulivau foi nova-

mente encarregado da direcção do ga-

zometro d'esla cidade, a illuminação

publica tem melhorado consideravel-

mente. A luz é mais brilhante e hn

mais limpeza nos candieiras. Pena é

que não seja angmentado o numero

d'estes, o que era quasi uma necessi-

dade, astim como é lamentuvel que o

gaz não seja usado em maior numero

de estabelecimentos e casas particula-

res. Crê-sc que o receio de algum in-

cendio causado por qualquer descuido

seja a causa de que a introdncção do

, gaz não tome maior desenvolvimento,

o que é para sentir, pois dcsejavamos

que a companhia auferisse mais lucro,

tanto pelas sympathias que nos inspi-

ra, como por credito da nossa terra.

Oba-as no correio. -

Tem continuado as obras no edificio

em que esáá instalada a repartição te-

legrapho-postal. Depois de concluídas,

deve aquelle edificio ficar em muito

boas condições para as commodidades

do publico e para a boa destribuição

dos serviços dos empregados que alli

funccionam. Cónsta-nos que, depois

da conclusão das obras, Será substitui-

da a actual illuminação pela ¡ilumina-

ção a gaz, melhoramento de grande

vantagem, que o progresso vae por

toda a parte reclamando e de que já

tem sido introduzido em identicas re-

partições de localidades, que talvez não

sejam muito superiores a Aveiro.

Caixa.economica d'A-

Veíro.-Cada vez _é maior p movi-

  

e por isso cada vez- se vai reconhecen-

do mais a vantagem d'csta instituição

philantropica e commercial.

Fundada cm 18-58, por iniciativa

do sr. Nicolau Anastacio de Betten-

court, tcm prospcrado a tal ponto e é

tal o credito dc que gosa, que já ha

muito se teria convertido em um banco

propriamente dito, se não se tivesse

sempre atttendido a que a origem d'estc

estabelecimento foi menos Commercial

do que humanitario e que o seu prin-

cipal lim era evitar que as classes me-

nos favorecidas da fortuna e especial-

mente a classe artística fossem victi-

mas da usnra, que n'esta c n'onti'us lo-

calidades tantas familias tem arruina-

do. Alem d'isso, tambem as pessoas

de todas as classes podem, sem grande

sacrificio e com pequenas economias,

arranjar a ter alli nm pequeno mea-

lheiro. para qualquer urgencia ou ne-

Ccssidade imprevista.

blxaine. -- t) menino Carlos

da Luz, natural d'esta cidade, fez hon-

tem no lj'cen um bonito exame de ad-

missão, pelo que foi plenamente ap-

provado.

Posto hypico. - Servido

por excellentes reproductcres, já func-

ciona no antigo posto da Forca, pro-

ximo d'esta cidade.

Connpnuhia 'Daveirm

_De passagem de Santarem para o

Porto, dará tres recitas d'assignatura

no nosso theatro, nos dias 4, 5 e o de

maio proximo, a excellente companhia

de opera comic: do theatro Principe

Real, dirigida pelo distincto actor Ta-

veira, que tantos applausos tem rece-

bido do publico aveirensc.

Os espectaculos compõem-sc da

opera comica em 3 actos 0 Solar dos

Barrigas; da opera comica em 3 actos

O Meio Azul; e da zarznella em 3 actos

e 8 quadros !Cl-rei demorado.

Quem faltará ao theatro n'estas

tres noites P

A assignatura acha-sc ja aberta no

estabelecimento do nosso sympathico

amigo, sr. Francisco Elias dos Santos

Gamellas, devendo ser encerrada no

dia 1 do maio proximo.

I)espach()sj india-ines.

-- No despacho judicial de houtem,

são transferidos a seu pedido o juiz de

direito dc Castello de Paiva, o sr. dr.

Antonio Alves d'Clivcira Guimarães,

para Albergaria-a-Velhn; e o juiz de

direito dc Ponte de Sôr, o sr. dr. Luiz

Pereira do Valle Junior, para Castello

de Paiva.

Uma vespo 'a de

.Í0ã0.-Esta encantadora Comedia

do nosso prezado amigo, dr. Antonio

de Mello, que tão aplaudido. foi nos

theatros d'Agueda c Anadia, vae ser

agora do novo representada em Olivei-

ra d'Azcmeis. E' outra noite de trium-

pho para o seu ,considerado anctor.

Na. ng'ua.-Está finalmente

na agua o cxccllentc navio que os srs.

Razoilos, (lillhavo, mandaram construir

na Gafanha, sendo constructor o sr.

mestre Monica. O navio, que está uma

perfeição, desprendcu-se da carreira e

entrou finalmente na agua sem outro

inconveniente, que não fosse o desgos-

to da demora.

&ler-cado de gado.-A'

feira da Oliveirinha, que teve logar

houtem, affiuiu muito gado, mas añlui-

ram tambem muitos compradores. O

gado gordo teve subida por preços re-

gulares, e tanto que na estação do ca-

minho de ferro carregar-am se hoje nn-

da menos de 14 wagons de bois, tudo

para Lisboa. O gado de sóga teve bas-

tante procnra, o até as vitcllas a tive-

ram. Foi uma feira boa, a de houtem,

tanto para vendedores,como para com-

pradores. E para completar a feição

benefica da feira, até o gado suino teve

procura e valor bastante. ,

'I'ennpo.-Tem corrido irre-

gular e invernoso. Na terça-feira de

tarde trovejon bastante, assim como

na tardede quinta-feira, c desde aquel-

ledia que choveu bastante, estando

sempre o horisonte triste c carregado

de nuvens. Do lado do sueste, tem so-

prado uma ventania fria e muito desa-

gradavel. Hontem tambem trovejon.

-- Em Agueda tem feito tambem

um temporal medonho, trovcjando c

chovendo sempre. Na tarde de terça-

feira cahiu alli uma trovoada pavorosa,

chegando alguns trovões a causaram

terror. Cuhiram duas faiscas, uma na

povoação da Mourisca, destruindo uma

arvore, e outra na casa da quinta do

sr. prior d'Agueda, em Assequins. As

chuvas tem sido abundantes, o que é

nm beneficio grande para os campos.

N.

Canlpos. - Estão, com bom

aspecto, e se não houver grande alte-

ração athmospherica é de crer _que

haja um anno abundante. As laran-

geiras estão carregadas de flores, o que

as torna muito formosas caromaticas,

e as vinhas indicam que a _producçño

não será este anne muito escassa.

De Valle de Besteiras soubemos

por pessoa que nos merece todo o ore'-

dito, que as vinhas estão muito viço-

sus e dão esperanças de haver alli uma

boa colheitas muito mais cedo doque

o costume. Oxalá que as esperanças

dos proprietarios e dos lavradores se

realisem. _

Salinas. - Já começaram e

tem continuado os trabalhos da pre-

paração das salinas para a proxima_

safra. As chuvas interrompa'sm essas des plantações, dv M786!,
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trabalhos, alguns dos quaes são extra

ordinarios, taes como cornposturas de

moradias, concertos de traves e ou-

tros. E), porem de esperar, que taes

trabalhos não soffrani interrupção por

muitos dias.

1)(!Stzãlm--NO nosso littorul tem

já havido alguns trabalhos de pesca,

mas os resultados tem sido de pouca

ubundancia e apenas de algum chi-

charro e petinga miuda. No entanto

sempre vae abastecendo o nosso mer-

cado e dando conducto as classes nie-

nos favorecidas da fortuna.

Crí¡ne.-Em Oliveira do Bair-

ro ac'aba de praticar-se um crime que

a Soberania do Povo descreve assim:

lnfm'mnm-nos de que se piullcuru houtem um

grand:: crime no logar do llurpolím, I'I'rgnnziu d'Oli-

wira do linn'ro. Joaquim Francisco Vidal, proprieta-

rio. foi ln'lllul¡n~,'nlu :iggi'cdidupnr um ÍlldH'lllLlI) qual-

quer do nmus iustinrlns n:: oucasião em ipw,corn um

grupo de: lt) lralmllnnlorus, :l frente dos «pan-s :nula-

vu na cava du uma vinha, .xo reculliin da chuva do-

buno Il'um lrllieiro proximo, ficando gravenwnte fe-

rido com dois golpes (lc l'oicc o quatro facadas. Fal-

tam-nus mais porntmorcs. A' hora que esoruvmnos

partiram .'l prestar-lhes os primeiros soceorros modi-

i-.os os srs. drs. Matheus Pereira l'mle e Joaquim Car-

valho e Silva. (itlllaltl que o ferido está em perigo de

vida e que est 's distinct. s f'ncullativos :iuxilnnlos

por o sr. dr. Luiz Dias terão do proceder a uma lllt'-

lnnliosu operação no intuito do o salvar. Para o n.“

seguinte completamos esta noliria.

Sabemos nós que o perpetrador do

crime foi um cunhado do offetnlido, An-

tonio Joaquim d'Oliveirn, que depois

de praticado o attentado se evadiu.

O roubo nas 'feiras.-

O Estarrejcnse, condemnando o facto

de se permittir nas feiras o jogo da

normal/tinha, conta do seguinte modo o

que se passou na feira de Santo Amaro:

ultimlisou-se no dia líi p. p. :i feira mensal do

Santo Amaro, .sendo polluu concorrida. Ao caliir da

[al-.n- houre :illl grossa piucadariu. entre os popula-

res r os da avermelhinlniu, ficando um d'eslus (zum a

cabeça partida o graves contusors no corpo, tudo is-

to por cansa do roubo r por causa do jugo da aver-

mvluinlm». .. Um lnnnctn du .ilurtozu, tendo perdi-

uu ;i «ru'nwllnnlia- lullt) n dinheiro que trazia para

.wo governo, jogou luinhcm o gabão ejognria talvez

a sua «cara include» sn ella o :ironmsmlissse a feira.

lima mulhn'r, que conln'ceums prrle'ilzmwute, de Sal-

rcu, tirou das orelhas os seus brincos ejogou-os. Uu~

tra seria do Senhor, do Valle-ga, mandou lmnhrm

embora umas !i libras que tinha recebido de uns he-

zurrns. lima outra -puscaciao de tlmicllas cguulmen-

lc cnxotnu para os bolsos dos Incliunlos uns seis mil

c tantos reis que linha rrwbido d'mna tem dc linho,

e muitas mais sllt'ltt'sslt'ntnctlle se illudimn. O inclhor

du tudo cru a digna :iuctoridzuln respectiva dar cuec-

gicns providencms, para assim so pór termo a estes e

u outros tantos abusos que ah¡ se praticam ein feiras

e praças publicas»

Beaparecíuneuto da.

prata.-Dizendo da volta da prata

a circulação, um college. nosso de

Coimbra conta:

A' medida que o cobre Vac circulando

em quantidade, a ponto de pedirem por

amor de Deus para o trocaram por cedidas,

a prata, a bella prata, ha tempo rotrahida,

principio. a. appareeer tambem no mercado.

Jti a dão em trocos, nos estabollecimoutos

eommcrciacs. Quo soja bom apparceida, a.

ingruta, que ha tempo nos havia abandona-

do,_c0m a mira n'uns agioa hypothcticos e

muito cventuues. _

Por aqui succode o mesmo. Á pra-

ta vao apparecendo e não tem já va-

lor estimati vo nas diversastransac'çõea

que se fazem. Bom é isso. v

Couvíte.-A Associação-Hu-

manitaria dos Bombeiros Volnntnrios

de Coimbra, confia em que o sen-pe-

dido de prendas para a Kermessc, hade

ser tomado em consideração pelas gen-

tis damas e distictos cavalheiros a

quem se dirigiu para esse fim; e lhes

solicita a elevada fineza da entrega e

remessa das mesmas prendas, quedas-

de já se recebem, até ao 'dia 10 do pro-

ximo mez de maio.

Coimbra, abril de 1893.

r v O presidente,

Augusto José Gonçalves fino.

Iucen-dio.--Houvc um gran-

de incendio na praia da Avieira, no

districto de Leiria, sendo destruídas

muitas habitações de pescadores. Os

prejuizos são calculados em mais de

acontece reis. ^ , .

Viagem perígosiuL-O

vapor D. ;Mar-ia, que levou para a ex-

posição de Chicago os productos por-

tuguezes, soffreu ira-viagem travessia

tal, que o capitão teve do ir amarrado

quarenta e tantas horas á popa para

dirigir a manobra. tempestade e a

furia do mar foi tal, que a bordo che-

gnram a julgar-se perdidOs. O lcmc

chegou a partir-se. Felizmente que não

sc perderam vidas, e apenas damnos a

reparar c grandes sustos a bordo.

[Nascar-Na praia de Nazareth

tem havido ultimamente abundancia

de pesca, vendendo-se a sardinha por

800 reis o milheiro e o carapuu por

40,0 reis. 1 e

Notícias da. Palnpí-

lhosa-nbuso dhuctoñi-

daule.-Os ofiiciacs do juizo entra-

ram em casa d'un¡ individuo, pronun-

ciado por crime que ndmittc fiança, dc-

ram-lbc a voz de preso e guardam-o a

vista, pois que o infeliz se acha grave-

mente dOente. E' um abuso que impor-

ta uma arbitrariedade inclnssificavcl.

N'oticins de &lancei-

gas.-Em 21.-0 povo amotinon-

se novamente. As fabricas fecharam,

e para a serra partiram _milhares de

pessoas no intuito de destruir as plan.

tações do estado. O administrador in-

terino sr. Carlos d,Oliveira, que aqui

veio sindical' dos factos anteriores, jun-

tamente com_ num. força armada, a cus-

to tem conseguido manter a ordem. E'

possivel que tenha de em pregar-se a

força, e que haja algumas desgraças. i

As repartições publicas estão guarda-

das por tropa, e para a serra foram

agora 40 praças. Como se sabe, os tu-

multos foram promovidos pelos pasto-

res, que se viram privados dos terre-

nos onde ,apascentavam _o gado e no¡

quaesço governo mandou fazengmpq

i f 'l i



Fr-untns. -Alem das laran-

jas, vão apparecendo já algumas nes-

peras, mas são ainda bastante acres,

em pequena quantidade e caras.

Uma. estatística. inte-

ressante.-No anno lectivo cor-

rente frequentam a Universidade de

Coimbra 9-05 alumnos, que realisaram
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O lo l' (l nlay 01" d e pelo governo a dois especuladores por- de acceitar tudo isto e mais 200 tanii- pagar aos professores do Concelho o es ',111 l run

Londres.-A qualidade de ca- tuguczes, que estão entendidos com o lias de colonos portuguezes que quei- augmeuto de 25 p. c. dos seus respcc- mui-*an

tbolico do lord mayor de Londres tem Cameron e outros, a fim d'aquelles re› ram povoar os seus terrenos, e que os tivos ordenados, nos termos do artigo few ^ ç

dado margem de quando em quando a ceberem bons benesses, e os ultimos explorarão não sabemos se gratuita- 3.° da lei de 11 de junho de 1880, pois " > _A unenm_ 4

scenas pouco tolerantes por parte dos se locupletarem á custa da ignorancia mente por determinado espaço de tem- quasi todos terminaram 'então os.___seis ruas de Santacíu. ã- Í *ta Lizziail

anglícanos fanatícos. dos ministros da corôa, ignorancia que po, mas com cujo trabalho conta ali- annos de serviço a que aquella lei se réus, Videira, Mar '* J!“ o_ c 17H ~

Ultimamente o lord mayor offere- mais parece tacita cumplicidade. mentar a linha, que atravessa desertos refere. Era urgente proceder-se a um Abertura da ri. :É

ceu nm banquete a alguns dos seus No continente e em especial nos embora ferteis, mas onde a acção do certo numero de melhoramentos que ção d'esta com a. d.; '_

um medico, declarou que elle estava

morto, e os preparativos para e enter-

ro começaram. Imagine-se agora o ter-

ror, a ansiedade, a angustia. do joven

clerigo, que estava apenas no estado

lethargico, privado portanto de movi-

mento absolutamente, mas ouvindo,

presenceando e percebendo tudo!

.. ...(19 ".'l
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,Alas

1:368 matriculas, não incluindo n'este

numero os alumnos externos dos enr-

sos de desenho.Essas matriculas acham- '

se assim distribuidas: Theologia, 48;

direito, 522; medicina, 141; mathe-

matica, 128; philosophia, 361; dese-

nho. 168.

No anno lectivo anterior, 1891-

1892, a Universidade havia sido fre-

quentada por 873 alnmnos, que ha-

viam realísado 1:350 matriculas. Hou-

ve este nuno, portanto, um augmcnto

dc 32 alumnos e 18 matriculas.

No' xnesmo anno lectivo, 1891-

1892, os 873 estudantes que frequen-

taram a Universidade eram assim dis-

tribuidos pelas differentes províncias:

Minho, 127; Traz-os-Montes, 64; Dou-

ro, 266; Beira Alta, 68; Beira Baixa,

98; Extremadura, 100; Alemtejo, 49;

Algarve, 18; ilhas adjacentes, 51, sen-

do _22 dos Açores e 19 da Madeira;

Africa (Cabo Verde, Loanda e Moçam-

bique), 6; Estado da India, 7; Repu-

blica Franceza, 1; Guyana Ingleza, 1;

Estados-Unidos do Brazil, 17; total

geral, 873.

Os differentes districtos, adminis-

trativos do continente forneceram os

seguintes contingentes: Braga, 86 ;

Vianna do Castello, 41; Villa Real,

47; Bragança, 17; Porto, 99; Aveiro,

59; Coimbra, 108; Vízeu, 68; Castel-

lo Branco, 17; Guarda, 51; Lisboa,

57; Santarem, 26; Leiria, 17; Evora,

13; Beja, 9; Portalegre, 27; Faro, 18;

total 790. Acrescentando a este nu-

mero 51 alumnos das ilhas adjacentes

(Açores e Madeira), e 32 das possessões

portuguesas da Africa e da Asia e de

paízes estrangeiros, teremos o total

geral de 873.

As bodas de prat a

dos reis de Italia. -- Entre

as festas que se projectam para. cele-

brar as bodas de prata dos reis de Ita-

lia, ha uma que consiste em um tor-

neio, no qual figurarão diversos perso-

nagens representando os condes de Sa-

boia de 1027 a 1410, os duqnes do

mesmo titulo de 1410 a 1720, os reis

'da Sardenha de 1720 a 1861, e por

tim os reis de Italia.

As inhnrnnções pre-

maturas. - Tem mais visos de

possibilidade do'que á vista parece, o

risco de ser enterrado vivo. Pelo me-

nes, o problema da absoluta constata-

ção da morte preoccnpa agora, mais

do que nunca, as attenções dos sahios,

e dá origem, principalmente entre a

população feminina 'das cidades, aos

mais alarmantes receios. O doutor Ar-

maiugand, de Bor-deus, um dos mais

distinctos hygicnistas contem poraneos,

a quem se deve em França a creação

dos primeiros samztorz'os, publicos ago-

ra sobre o assumpto uma interessante

brochura, na qual começa por declarar

que ha, com effeito, repetidos casos de

pessoas enterradas vivas, por isso que

a morto apparente póde durar muitos

días, e na maioria dos casos só um

verdadeiro especialista sera capaz de

a distinguir da morte verdadeira. Ora

por essas aldeias, por esses campos,

por essas miseras ruellas mesmo das

nossas primeiras cidades, quantos obi-

tos, não teem logar, quantos corpos

frios não são mandados á terra, sem

que a mais leve cerimonia de veriñca-

ção ofíicial primeiro veja com cuidado!

Quantos pois d'cstes não poderão ter si-

do, inappellavelmente, enterrados com

vida! Faz calafrios--pcnsar n'isto!

O facto é que ha d'este pavoroso

erro exemplos que teem tícado celebres.

3' o caso do cardeal Donnet, arcebis-

po deaBordeus, em fevereiro de 1866 .

N'este tempo,-era o illustre prelado

ainda simples sacerdote,-uma vez,

quando pregava, foi accommettido de

'um subito desmaio e caiu cerce, tolhi-

do do pulso e da palavra. Chamado
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UM INGLEZ QUE ss DWERTE

Os bandidos tiveram um momen-

to de inquietação. O galope dos caval-

los aproximava-se; a terrivel carrua-

gem, que tantas victimas tinha causa-

do, não podia estar longe.

Aquelles olhos que espreitavam o

caminho de entre as ramadas, tinham

o brilho ameaçador dos da hyena que

fareja a presa. Ainda assim, muitos de

elles tinham medo. A carruagem tinha

sempre sido invulneravel ás descargas,

e os negros julgavam que ia succeder

outro tanto. O mulato dissera-lhes :

-- Quando ouvirem um assobio,

disparam sem medo sobre os cavallos.

Convem fazer parar a carruagem, e

depois, ainda que os diabos a defen-

dam, tomamol-a d'assalto, caso ella

não caia no fosso.

Do alto das arvores, os bandidos

avistavam a distancia de meio quarto

de legua. Viram aproximar a carrua-

gem. Ninguem se moveu: alguns d'el-

les contiveram a respiração.

Esperavam o signal do chefe.

Os cavallos, envolvidos n'uma nn-

vem de pó, caminhavam rapidamente

para aquelle ponto.

Decorreram tres minutos.

A carruagem chegara defronte da

emboscada, e a cincoenta passos do

fosso, quando soou o potente apito do

mulato; em seguida ouviu-se o estam-

pido de uma descarga cerrada.

D'esta vez as balas não se ti'nham

desperdiçado todas, por fortuna dos

que vinham na carruagem.

   

          

   

  

        

    

  

Felizmente, esteve em exposição

até á noite, e então, n'um arranco so-

brehumano, poude fazer um movimen.

to e romper o encanto,-o que lhe va-

leu a vida. Como este, muitos outros

casos. Devemos todavia acrescentar,

para tranquillídade principalmente da

inflammavel imaginação de nossas lei-

toras, que a maior parte dos inciden-

tes terroristas d'este genero, que por

ahi apparecem relatados não têm ab-

solutamente nenhum fundamento. São

em boa. escala invenção de romancis-

tas, de coveiros, ou de propositados fa-

bricantes de casos dc sensação e alar-

me. Assim o declarou ha pouco, em

sessão da Academia de medicina, o

doutor Bonchut, e assim o diz tambem

o doutor Armaingau, cuja brochura

termina por estas palavras: «IIa um

meio seguro de supprimir toda a cau-

sa de inhumação prematura. No fas-

cicnlo seguinte o iudícarei..

No longo intervallo d'um mez, não

haveria melhor meio de efficazmente

prender a attenção do assignante e do

leitor. . . E' bem achado.

A. exposição de Chi-

cago.-Chegou a New-York o du-

qne de Veraguo, descendente de Chris-

tovão Colombo, que, a convite do go-

verno americano, vai assistir á aber-

tura da exposição dc Chicago. As au-

thorídades de New-York receberam

bizarrameute o descendente do desco-

bridor da America. Depois de uma nl-

locução,a que o duque de Ver-agua

respondeu em hespanhol, foi conduzi-

do para o hotel Waeldorf, onde recebeu

o diploma de cidadão de New-York.

Os direitos das mu-

lheres.-A proposito da campa-

nha feita lá fóra n'este momento em

favor das candidaturas femeninas, não

deixa de ter interesse o indicar quaes

são os direitos politicos da mulher nos

differentes paízes da Europa.

Na Inglaterra ha 296:126 mulhe-

res quc possuem o direito de votar pa-

ra a eleição dos conselhos municipaes,

5022199 tem o mesmo direito para a

eleição do conselho do condado.

Na Dinamarca e na Suecia as mn-

lheres votam na eleição dos conselhos

municipaes; na Suissa tomam parte re-

presentativamente nas eleições muui-

cipaes; na Russia, votam, por interme-

dio dos seus mandatarios, nas eleições

provinciaes, assim como pódem gerir

a sua fortuna pessoal no casamento;

na Italia, teem o direito de voto no

que respeita á instrucção publica, e

desde 1887 pódem ser testemunhas nos

actos publicos e particulares.

41 ínfiuenza.-Está longe

de ser, conforme commumente se pen-

sa, uma novidade esta bizarra doença

que tantas victimas anda fazendo e

tem desnorteado um pouco a sciencia

medica. Data, pelo menos, do princi-

pio do seculo; porque, em janeiro de

1817, o marquez de Montcheno, com-

míssario de Luiz XVIII em Santa He-

lena, junto de Napoleão, escrevia ao

duque de Richelieu que nos ultimos

tempos tinha augmentndo muito a mor-

talidade. As infiammações eram muito

communs e perigosas, porque, em

quatro dias, traziam muitas vezes a

morte. Era a doença do momento, a

que chamavam influencia, e que se

snppunha devida ci grande estiagem

dos ultimas mêzes.

Execução capital. -

Ultimamente em Caen foi executado

um tal Victor Ruffin, coudemnado á

morte por ter envenenado uma mulher

de 84 annos e o filho, em casa dos

quaes estava servindo. Ao receber a

fatal noticia de que se apromptasse pa-

ra cumprir a pena a que fôra cou-

demnado, Ratiin chorou e foi preciso

leval-o em braços para a guilhotina.

Momentos depois a justiça era feita.

ea#

Tres cavallos rolaram pelo chão.

Os restantes pararam, depois de se em-

pínarem e diligenciarem quebrar os

aparellos. A mão de quem os guíava

devia de ser forte e dextra.

A carruagem parou proximo do

fosso. Alguns passos mais, e era ine-

vitavelmente presa dos bandidos.

Depois da descarga, ouviu-se um

grito de alegria, daoo pelos negros.

Mas, coisa oxtraordiuarie! a carruagem

parada no meio do caminho, não per-

deu, como sempre, os seus certeiros ti-

ros. A uma voz do mulata, os negros

desceram das arvores.

E todos em monte se arremessaram

á carruagem, julgando-se já de posse

d'ella. Quando chegaram a dez passos

de distancia, soaram tres detonações

unidas, como se fossem uma só, e em

seguida outras tres.

Os bandidos lançaram um grito de

terror vendo alguns companheiros re-

volverem-se sobre o pó do caminho,

banhados em sangue. O mulato, de-

sesperado, animou os seus, que descar-

regaram as espingardas sobre a car-

ruagem. Nove tiros successivos, rapi-

dos, sahiram das frestas da carruagem.

Tres negros mais ficaram fóra do com-

bate: um d'elles era o mulata.

Os negros, vendo o capitão com

uma bala na cabeça, julgaram a pro-

posito fugir-em. Na carruagem myste-

riosa reinava o silencio.

Passou um quarto de hora.

Só se ouviam os lamentos dos ne-

gros feridos. Por fim, abriu-se uma

portínhola da trazeira da carruagem e

ouviu-se uma voz quedizía em inglez:

- Milord, póde a car-se: os ne-

gros fugiram. E apeou-se um homem

alto, direito, grave e louro.

Trazia ao hombre uma espingarda

de doze tiros e trajava á mexicana.

Apoz este homem apeou-se outro,

que teria aproximadamente a mesma

edade, isto é, quarenta annos, e que

parecia inglez, e por ultimo um man-

cebo, extremamente formosa, de com-

pridos cabellos negros, tez morena,

olhos grandes, rasgados e vivos, e que

vestia em traje de capricho. Todos es-

correligionarios, entre os quaes figu-

ravam o cardeal-arcebispo de West-

mínster e o duque de Norfolk. \i'este

banquete olord mayor elevou um brin-

de ao Papa e á rainha. Antepôr o no-

me do Papa ao da rainha foi o mesmo

que lançar fogo ao rastílho. Os anglí-

canos fizeram reclamações e protesta-

ram perante o conselho municipal. O

lord mayor explicou que no brinde se

conformára. com a formula usada, que

reserva o primeiro lugar ao poder cs-

píritual; mas os protestantes não se

deram por satisfeitos e continuam a

atacar o lord mayor.

anarchistas de Pariz

satisfação que lhes causou a sentença

proferida no processo intentado contra

os presumidos authores da explosão do

restaurante Very. A condemnnção dc

deram como um espião, contentou-os

immenso. Acroscentam, além diisso,

que a absolvição de Francis contribuirá

trausigeucia de todos os seus correli-

giouarios.

 

  

         

   

  

   

  

   

  

   

 

   

  

Os anarchistas. -- Os

não occultam a

Bricou, a quem os anarchistas consi-

para acalmar momentaneamente a in-

E¡ltrevista ren1.-A'cer-

ca da visita que fez o rei Humberto á

rainha Victoria, as folhas estrangeiras

dão os seguintes pormenores: A rainha

Victoria recebeu o rei com grande cor-

dealidade. O rcí apresentou a sobera-

na da Inglaterra o ministro dos nego-

cios estrangeiros, e entregou-lhe uma

carta da rainha Margarida pedindo

desculpa de não poder visitar a sua

real hospeda. A rainha Victoria offe-

receu um almoço ao rei Humberto, em

que tomaram parte o principe e prín-

ceza de Batenberg, o duque de Aosta,

as priucczas de Meíningen e da Anhalt,

o principe de Hohenzollern, etc.

Congresso cutholico.

-A Hollanda vai ter tambem o seu

congresso catholico, que se realisará

nos días 23, 2-1 e 25 do corrente mez.

A iniciativa d'este congresso foi toma-

da pela Associação operaria catholica

hollandeza, que conta milhares de as-

sociados nas grandes cidades e nos

grandes centros industriaes do reino.

O congresso será presidido pelo bispo

de Harlem e tratará, entre outras ques-

tões, do descanço ao domingo, do t': -

balho das mulheres e dos menores nas

fabricas, das horas da duração do tra-

balho, etc.

Expedição belga. ao

Coug'O.-Dizem de Bruxellas que

partiu d'nlli a expedição enviada pela

Sociedade anti-escravista ao lago Tan-

ganica, em soccorro do capitão Jacques.

A expedição é commandada pelo ca-

pitão Descamps. Os exploradores em-

barcarão em Inglaterra para a Africa

oriental,

Outro Banco fallido-

_Segundo lêmos no Yi'mes, do correio

de hontem, o Banco Anglo-Escassez e

Autraliauo teve que suspender os pa-

gamentos, succedendo-lhe o mesmo

que ao Banco Commercial da Austra-

lia, de cuja fallencia já demos notícia.

O Banco Anglo-Escossez c Australiano

tinha um capital anthorisaalo de libras

1.500:000 em acções de 20 libras.

___._.___._____.

001a: E ,i tornassem no animo DE

FEitlttl DE QtELllltNE

Um dos mais illustrndos e mais

conscienciosos escriptores do. epoca

descreve-a assnn:

Um conto phantastico para deso-

pilar os espíritos merencorios, que an-

dam como Cassandras da desgraça a

prophetisar a ruína da patria. Lá vae

ella com todos os tios do prurido pal-

rciro que é um distinctivo indígena.

O caminho de ferro de Quelimane

á margem esquerda do Chíre passa a

ser uma Concessão príncipesca feita

M

tes personagens vinham armados de

espingardas como o primeiro.

-- Abi-disse o mancebo com voz

effemínada e acceutuação hcspanhola,

muito pronunciada, e olhando em vol-

ta na. enrruagem -- hoje, milord, está

contente comnosco 'P l

O inglez, a quem distinguiam com

o titulo de milord, estava contemplan-

do os mortos e os feridos, e disse com

frieza impropria das circumstancias:

- Sim, hoje foi bom dia.

E, sem perder a sua gravidade,

continuou dirigindo a palavra ao que

primeiro lhe tinha fallado.

-- Mister Dikson, conte as victi-

mas. Mister Dikson, que era o parti-

cular de lord Thomaz Plouwen (1)con-

tou-os com a mesmo indifferença com

que seu amo o mandára.

- Cinco mortos e estes dois que

ainda respiram. Milord soltou a espin-

garda do hombro e apontando á quei-

ma roupa para a cabeça dos feridos,

ia a disparar, quando o maucebo se

interpoz, e travando-1119 do braço, dí-

se-lhe :

- Não os mate, milord.

O inglez dirigiu-lhe um olhar e

retirando a. arma, encolheu os hom-

bros. respondendo:

- Se esse é o seu desejo, milady,

será feita a sua voatade.

E continuou, fallando para mister

Dikson:

- Arranjo o tiro e contínuemos a

viagem: milady, peço-lhe que Suba pa-

ra a carruagem; os negros pódem vol-

tar, e eu não quero que se exponha.

E offereceu-lhe a mão, conduziu-a

á carruagem. Mister Dikson deixou as

espingardas na carruagem, e puxando

d'uma larga faca, cortou os tirantes

dos tres cavallos mortos. Momentos

depois, tiro estava formado com dois

cavallos á. lança e um solto.

Quando concluiu, dirigiu-se a re-

ceber ordens de seu amo.

Mílord disse-lhe:

- Retrocedamos, mister Dikson,

Mexico fica mais perto que Puebla, e

 

(l) Veja-se _o romance que se publicou com o tl-

tuto ds :A meia»

differentes ministeríos pouco ou nada.

se conhece do que ha em Africa ou do

que possuimos na Asia. Muito pala-

vriado. relatoríos pomposos, mas suc-

co-nem sequer o extrahido dos map-

pas ríscados na secretaria e mandados

depois lithographar com o intuito de

lisongear o falso patriotismo dos pata-

ratas ?nossos contemporaneos. E por

isso os que já não teem que sugar na

metropole, voltam-se para as colonias,

vendo ou cedendo depois os seus di-

reitos por um prato de leutilhas.

Por isso o governo deu agora de

mão bcijada a dois portugueses, para

não beliscar -os brios nacionaes, mas

dres -todos os terrenos do estado que

forem occnpados pela linha e por obras

c edificios (tentáculos as madeiras que

existirem dentro da mesma area. terri-

torial. DÁ-se tudo isto por 99 annos e

mais o seguinte:

Uma facho dc 2 kilometros de ter-

reno de largura em todo o comprimen-

to da linha, que tem 178 kilometros

equivalentes a uma superficie de 356

kilometres, mas quando o estado tiver

terrenos adjacentes a linha, a compa-

nhia escolherá os equivalentes no dis-

tricto de Quelimane, consoante a ri-

queza da região.

Mais: 100z000 hectares em Quelí-

mane e ao norte do Zambeze, esco-

lha du. companhia, c que ella poderá

explorar 001110 quizer, por zonas de

51000 hectares, tudo á vontade do

concessionario.

Item --um kiloanetro quadrado de

terreno junto á 'estação do Chirc,

outro em Mopca e ainda outro no

Zambeze.

Item-mais uma facha de terreno

na margem do rio dos Bons Signnes,

da extensão de ltíloinctro por 200

metros de largura, isto á. escolha da

companhia.

Item-_todas as madeiras e mate-

ríaes pertencentes ao estado, de que a

companhia quizer apropriar-sc.

Itcni--- dois terços do producto do

imposto de 3 010 sobre as mercadorias

que atravessarem o districto de Qui-

liinane.

Item-exploração de um prazo da

coróa por 99 aunos, escolhido pela

companhia dentro da região cortada

pela linha ferrea.

Item-íseução de qualquer impos-

to por 99 anuos.

Item-isenção de imposto por 7

aunos para o material fixo e circulan-

te, e para tudo mais que á Companhia

aprouver importar para sua commo-

dídadc c interesse.

Itcm-o governo fará as tarifas

maximas, podendo a companhia alte-

ral-as a seu sabor até esse maximo, o

que é um verdadeiro arbitrio; o nume-

ro de viagens depender-á. egualmente

do arbítrio da companhia tanto com

essa referencia, como a velocidade, po-

licia e segurauç: .

Item-permittc-se mais que a com-

panhia ponha :i disposição do publico

carruagens dc todas as classes, mas se

isso não lhc fizer conta, pode supprir

este luxo, substituindo aquellas por

fourgons ou por cazotas para cães. lt]

mesmo se lhe der na telha supprimir

as carreiras, ninguem tem direito a

reclamar contra semelhante arbítrio.

Item-salvos os casos de força

maior, que no Ultramar sc inventam

com estranhavel dcsplante, o ,governo

pode rescindir o contracto quando a

companhia suspender a construcção da

linha, mandando vcudcr o material em

hasta publica e e entregando á compa-

nhia. o producto da arremataçãof. . . 0

estado fará de caixeiro d'uma empreza

particular, mas sem direito algum a

remuneração condigna.

A companhia tem a generosidade

a carruagem pesa inuito para tres ca-

vallos. Mister Dikson obedeceu sem

replicar e assim se livraram os viajan-

tes de cahirem na cilada do fosso.

VII

ONDE macae PLouwsN coscwn A sua

MISSÃO no MEXICO

  

A carruagem mysteriosa chegou

felizmente, sem impedimento, ao Me-

xico, Alguns dias depois, milord Tho-

maz Plouwen e sua esposa lady Plon-

Wen achavam-se a almoçar n'um dos

melhores hoteis do Mexico, quando

mister Dikson veiodizer-lhes que uma

commissño da parte do presidente da

Republica vinha felicital-o pelo valor

demonstrado nos mattos de Puebla.

Milord pediu licença a sua caposa

e esta concedeu entrada á commissão.

Esta compunha-se de tres individuos:

um frade, um militar e um advogado.

Com a morte do mulato, o bando dos

negros tinha-se dispersado, internau-

do-Se para longe d'aquelles sitios. Mi-

lord Plouwen tinha prestado um gran-

de serviço ao governo, que por tal mo-

tivo queria coudecoral-o.

O inglez, depois de ouvir impaví-

do os elogios da commíssão, respondeu:

- A heroína foi minha mulher.

Eu quero que coudecorem lady Fau-

ny Plouwen. Os olhos dos da com-

missão fitaram-sc na joven heroína,

que era formosa como pode píntal-a o

desejo de uma alma sonhadora, e o seu

assombra juntou-se á alegria que pr -

vinha de saberem que era hespanho-

la. Porque lady Plouwen chamam-se

n'outro tempo Paqnita la Gaditana;

mas como a sorte é insolente enem

sempre justa, a formosa nndaluza, que

estava destinada a passar a sua mo-

cidade n'nm segundo andar, a velhi-

ce n'uma agua-furtad'e e os ultimos

dias no hospital, encontrou um milord

que se aborrecia, que era rico como

Cresus, que viajava por gosto e tinha

decidida affeição a tudo o que era hes-

panhol; e especialmente pelas hespa-

nholas bonitas. Paqnita tinha 0' talen-

to natnral d'essas mulheres que come-

çam a viver sendo ainda creanças, e

homem ainda não se fez sentir. Toda-

via a passagem das 200 familias eu-

ropeias até Quelimane tem de ser pa-

ga pelo estado. A companhia que lu-

cra com a arroteaçao d'aquellas zonas

iucultas, mas onde a vegetação é lu-

xuriante, abre a sacola, recebe tudo e

não da nada no estado em com pensa-

ção das larguissimas concessões que

elle lhe faz!

Não é tudo isto evtraordinario?

E comoé que. sendo a concessão

uma verdadeira alienação de territorios,

embora por 99 anuos, se prescinde do

parlamento, e o decreto que tem a da-

ta de 8 do corrente é apenas firmado

quc estão feitos com a judiaria dc Lon- pelo ministro da marinha ?

O cscandnlo é monmncntal, e vol-

verei a tratar do assnmpto que é dema-

siado importante para que passe desa-

percobido.

E no entretanto brudarei uma e

muitas vezes-_Aqui (FEZ-rei! Os ingle-

zes toma 'am-nos uma parte da. Afric:

Oriental com o seu ultimate/,m de 1890.

O governo portuguez, porém, em 1893

da de mão beijado. terrenos feracíssimos

a uns especuladores, alienando de motu

proprio uma parte do patrimonio nn-

cional l. . .

_._._*___-

RELATüIllíl

Damos em seguida o relatorio

da administração municipal do con-

celho de Vianna do Castello. nos

dois tríennios de 1887 a 1892, apre-

sentado pelo seu dignissimo presi-

(lente, sr. Luiz d'Anlede e Sousa.

&embarca-No fim do corrente nu-

no tcrmina a actual vercnçño a sua

gerencia. Com excepção de alguns dos

seus membros, esta vereação serviu du-

rante dous triennios seguidos.

Nos primeiros mezes da gerencia,

por uma circumstaucia bem lamenta-

vcl, a morte do presidente, fui obriga-

do a occupar a cadeira presidencial,

porque os meus collegas me haviam

honrado com os seus votos para a vice-

presidencía.

A morte prematura e inesperada

do Em"“ bacharel Fernando Antonio

Zumitli no principio do primeiro anno

da nossa gerencia veio levantar-nos

grandes embaraços, privando-nos do

concurso d'este intelligente collega que,

perfeitamente conhecedor dos serviços

publicos, especialmente dos munici-

paes, possuia grandissimos recursos

para uma gerencia dc primeira ordem,

e a sua incontestavel anctoridade ora

garantia segura de que todos os as-

sumptos muuicipacs seriam tratados

com acerto, oomo era nosso empenho.

No entanto, no meio (l'este desastre, a

nenhum afronxou a bon vontade, do

que sc achava possuído, de prestar ao

municipio os serviços ao seu alcance, c

os negocios inunicipaes proseguiram

como é do vosso dominio.

Para que líquc consignado na acta

da presente sessão, ou mesmo para que

chegue ao conhecimento do publico, se

assim o julgar-des conveniente, tentei

relatar os factos occorridos durante o

tempo que Occupei a presidencía dnca-

mara eum que me honrastes.

O periodo de seis annos é bastante

longo para que eu possa agora recor-

dar com precisão e ininuciosidade to-

dos os factos que se déram; limitar-me-

heí apenas a relembrar os principaes,

couliado em que algum, que não fique

aqui consignado, nao será tomado á

canto ou preposito de occultal-o.

Esta vereaçâo principiou eu¡ 1887

a sua gerencia com um saldo real de

1:9620848 réis, legado pela vereação

transacta, que o havia calculado no or-

çamento ordinario cm 5:0005000 réis,

e já applicado a deepezas ordinarias

obrigatorias do mesmo anno. N'esse

anuo sobreveio o pesado encargo de

M

teem, como se diz em linguagem vul-

gar, um bom palminho de cara.

Fez preço e teve a fortuna de en-

contrar um comprador que não rega-

teou. D'esta venda e d'esta compra re-

sultou um casamento. Paqnita cha-

mou-se Fanny, e a pobre costureira

passou logo a ser milady, isto é, se-

nhora da alta sociedade.

A agua furtada transformou-se em

palacio, as pedras falsas em diaman-

tes, e em vez de pisar alama das ruas,

possuia carruagens elegantes.

Por sua parte, milord não estava

arrependido. Paquita tinha bastante

talento para commover a sua natural

frieza. Sabia dançar, cantava todas as

classicos canções da Andaluzia, e o

inglez, em logar de aborrecer-se, pas-

sava a vida alegremente.

E' verdade que milord 'Plouwen ti-

nha ma-nias, mas Paquita respeitava as

armarios de seu marido.

Uma d'estas manias foi atravessar

o Oceano, fixar a sua residencia no

Mexico, mandar fazer uma carruagem

forrada de ferro, comprar trez espin-

gardas de doze tiros e exterminar o

terrivel bando de negros capitaneado

pelo mulato Checo.

Milord saíra victorioso da empre-

za. Já se podia viajar do Mexico para

Puebla sem receio do ataque dos ter-

ríveis bandidos. O governo do Mexi-

co teve por justo significar o seu reco-

nhecimento ao valente inglez.

Por isso, o frade, o militar e ,o ad-

  

uão podiam addiar-se, como o calceta- Vedação com grades de ferro no

mento de ruas em mau estado e alur- terreno junto ao quartel de infanteria

garnento d'outras, já. projectado e até n.“ 3 e da linha ferrea que atravessa 0

principiado pelas vereações transactas: campo de Santo Antonio.

a construcção d'um mercado fechado, Estabelecimento d'nma fonte no

que oti'eí-eceSse ao publico d'esta cida- Carmo e outra em Santo Antonio e

dc c concelho a commodidade que já acquisição de quatro pennas d'agua

se gosa n'outras terras de muito menos para a primeira.

importancia e que não são, como Vian- Reconstrucção do chafariz dos

na, c'npitaes de districto; os apparelhos Cruzíos.

da illuininação publica, então a petro- Passeios ajardinados na Praça do

leo, estavam completamente inutilisa D. Fernando e largo de Santo Antonio.

dos, carecendo de ser substituídos to- Acquisição de terrenos nos Cruzios

dos os candieiros, ou substituido o sys- para um lavadouro, na rua Tenente

temadeillnminação,comojá tinhasido Valadim para um deposito d'agua, e

tentado por differentes vereaçõcs; mas em S. Bento do mirante do convento

não possuía o municipio os recursos para o mercado.

índispensaveis para isad. porque, além Reparações na cadeia, no edificio

da insufiicicncia das suas receitas or- do matadouro publico c na egreja do

dinarins, tinha o encargo annual de Santo Antonio.

4:163ã000 réis, para juro e nmortisa- Reparação e alargamento de ruas

ção da sua dívida passiva, proveniente no Cemiterio publico c seu ajardina-

de euiprcstimos anteriores, na impor- mento.

tancia de 465008000 réis. Acquisíção c collocação dc enca-

Não obstante estes embaraços,apro- namcntos de forro para as aguas que

veitnndo as boas condições do merca- abastecem a cidade em differentes

do, tive a honra de apresentar-vos em pontos.

sessão de 17 de maio de 1888 a pro- Acquisição de mobília para o trí-

posta para o levantamento d'um em- banal judicial e para a Escola de en.

prestimo de cem contos de réis, aojuro sino elementar e complementar do sei'

de 5 p. c. -ao nuno, amortisando ou xo masculino.

convertendo n'elle os anteriores que Construcção de um lavadouro pu-

eram de Ú, e a maior parte de 6 112 blico nos Cruzios. '

p. c. de juro; o que, em vista da vossa Alinhamento pelo lado do sul com

approvação c das estações competen- importantes cxpropriações do largo de

tes, se levou a clfeíto, abrindo-se subs- S, Domingos_

crípçño publica, que, como sabeis, foi Expropriação das amigos arcos da,

cxtraordinariamentc concorrida e teve Dízima.

o conccnso do quasi todos os antigos Acquisição de urinoesde ferro-fun-

obrigacionistas, a quem foi facultado dido para a rua de Manuel Esperguci-

acceitar a redacção dos juros ou rece- ra e largo de S. DoxningOS.

bei' a importancia dos seus creditos. Estabelecimento da illuminação

Ninguem deixará de reconhecer publica por meio de gaz carbonico.

que foi esta uma boa operação, pois Constrncção do mercado fechada

que sendo o encargo annual proveni- para a venda de generos alimentícios.

ente dos e'nprestiinos então existentes Nos serviços de instrucção prima-

de 4:163â000 réis, com 0 novo em- ria, até ha pouco a cargo do munici-

prcstimo passou a scr parajuroe amor- pio, se não foram creadas muitas es-

tisação de G:000i§()00 de réis, havendo colas foi porque os recursos o não per-

a dilferença para mais sómente de réis, míttiam, pois apenas se pôde crear a,

1:83Uii000. Uom este :Iugillelllmle (108- do sexo feminino da freguezia d'Afiife,

peza, relativamente pequeno, obteve a providenciando a camara tanto quan-

camara a quantia de 531700$0001'éi5, to cabia nas suas attribuíções para que

que foi o que restou do emprestimo de fossem providas as que se achavam

com contos _de réis, hoje reduzido a vagas, e poudoo maximo empenho em

97:5005000 réis, depois de amortisa- que os vencimentos aos professores do

dos todas os emprestimos anteriores. seu concelho fossem satisfeitos pontual-

Com aquelles 53:700'v3000 réis, ef- mente, o que conseguimseguindo n'es-

fectuou esta camara as obras e melho- ;e ramo de serviço o louvave] exem.

ramentcs que passo a descrever-vos: plo das suas antecessoras, que tiveram

Alargamento da l'ua de S. JOñO, o maior zelo em satisfazer regular-

que era demasiadamente estreita c pe- mente os vencimentos a que aquelles

rigosa para o transito de carros, que tinham direito, ao contrario do que

por alli ~é frequento, pois é a mais aconteceu em muitos concelhos do paiz.

prompta communicação entre a rua e Tambem se procedeu ao empedra-

largo da Picota e a est 'nda real a0 mento do primeiro lanço da estrada

longo do caes. municipal de Deão aos Reis Magos e

Calcetamento d'esta run e construc- á contrucção completa do segundo lan.

ção do respectivo aqueducto. ço da mesma estrada, que se acha em

Alargamento da entrada do largo via de conclusão, e que, com o tercei-

de S. Domingos para a praça de D. ro lanço já ha annos concluido, põe

Fernando. em facil communicação os povos das

Alargamento da rua de S. Domin- freguezias du margem eSquerda do Li.

:503, ¡1”101'lm Goes PÍMO, @Xpl'opl'iml- ma com a feira e estação do caminho

do e fazendo desappareccr uma porção de ferro de Bnrrozellas, procedendo-se

de casas insalubres e tornando aquel- tambem á constrncção do lanço da

ln I'lm ampla G arejnda- mesma estrada entre o logar do Mou-

Calcctaniento d'esta rua e cons- te e o da Boa Vista, que egunlmcnte

trucção do respectivo aqueducto. se acha em via de conclusão c que vae

Alargamento da rua de S. Sebas- ligar esta estrada com o ramal da es-

tíão, na entrada da Praça da Rainha. trada real n." 30, da Giesta a Darque,

Abertura das ruas de D. Frei Bar- em Victorino das Donas.

tholomen dos Martyres e Tenente Va- Para estas importantes obras de

lüdim, @Ollsmlc'êão do seu PMÍUJGMO estradas, não sendo sufiicientes as re-

e prolongamento d'aquella até ao Cam- ceitas sepeciaes da viação municipal,

po do Castello. teve a camara de contrahír um em-

Calcetamento das ruas da Picota, preslimo de 12:0008000 réis, do qual

Grande, do Caes, de Vianna, do Hos- se levantaram duas series, na impor-

pitnl Velho. d'Altnmiru, Praça da Hel'- tancia de 9:000d000 réis e que, em

va e travessa das Noivase da Victoria. virtude da competente ainortisação, fi-

Constrncção do pavimento e res- ca no fim do presente anno reduzido a

pectivo aqueducto da rua José Espcr- 7:700s'3000 réis.

gueira. Tendo-se elevado a despeza, quer

Rccoustrucção do pavimento da como augmento, embora pequeno, dos

wM

deci; mas agradeço vivamente o offe- de ternura: suspiro que muitas vezes

reciinento com que me distinguem. tinha embriagado a alma de milord.

Plothdll encolheu os hombres, m0- De repente, Paquita encostou o

do habitual do inglez demonstrarasua braço ao hombre de seu marido e co-

adhesão. Os commissionados retira- meçou a cantar um d'esses polos anda-

ram-se satisfeitos, e murmurou se que luzes que transpor-tavam o inglez ao

não deixou de haver algum que dese- setimo céo da felicidade. '

jaria ter sido convertido em negro, só Plouwen inclinou um pouco a ca-

para roubar ao inglez a formosa hes- beçn para receber no rosto o adorado

panhola. N'aquella mesma noite, lady perfume da respiração de sua esposa,

e milord achavam-86 gosaudo do fl'es- e com religioso atteução escutou a voz

co n'uma varanda do hotel. de Paquita: Eis o polo.

- Parece-me, milord, que temos

concluido a nossa heroica viagem ao

Mexico.

- Sim-reapondeu o inglez-na-

da mais temos que fazer n'esta terra,

o julgo que não tardar-ei a aborrecer

me. O aborrecimento do inglez era o

symptoma caracter-isto do desejo de

viajar.

-- Lembra-se de que o nosso for-

moso e veleiro hiato Cisne nos espera

ancorado na enseada da Puebla dos

Anjos?

-- Sim, tenho muita vontade de

vêr-me no meu camarote. Passa-se alli

bem a vida!

-- Essas palavras, milord, indi-

cam-me que breve emprehendemos on-

tra viagem. Aonde vamos?

-- Nem eu mesmo sei : penso ás

vezes na China, e outras na Africa.

Paquita estremeceu.

Julgava seu marido muito capaz de

a obrigar a atravessar o deserto á ca-

ça dos leões ou de ir para as costas da

Sonho de noite

penso de dia

nos meus vergcis

de Andalusia.

Ai, pobre de miml

triste pombinha destcrrada.

buscando o ninho d'onde vim.

E' o sol lá do Meiodia

um sol quo não tem par;

ide e dae-lhe meus suspiros

que o não posso eu olvidar.

O polo de Paquita concluiu com

um prolongado lamento.

0 inglez estremeceu.

O gemido d'aquella alma achara

ecco no coração de milord.

_- Iremos para IIespanha, já que

assnn o deseja.

Paquita deu um beijo nos labios

do inglez em paga d'aquella promessa.

Este beijo poz em acção as fibras in-

sensiveís do inglez, que ficou contem-

plando sua esposa n'nm d'esses extasis

vogado, pessoas adjuntos do Presiden- China. exterminar as invasões de ratos

te, o foram procurar da parte d'este, marinhos. Tranquillisnva-auma edeia, i

offcrecendo-lhe uma medalha de honra. ou, para melhor dizer, tinha alguma

-- Esta medalha - disse o inglez esperança de que não se realisaria a

_que cu muito agradeço, não está bem viagem. Milord não se tinha decidido.

feita: em logar de meu nome (levo gra- N'estes momentos de duvida, Paquíta

var-se o de Fanny Plouwen, porque empregou toda a sua graça, todo o seu

foi ella quem matou o mulato Checo. gancho como se diz em Hespan/La, pa-

- N'esse caso -- rcplícou o advo- ra desviar, segundo oseu gosto, o pen-

gado--milord nos fará a honra de ac- samento de milord.

ceitar e de nos permittír que se cunho A noite serena, alna em todo oseu

outra para. milady. esplendor convidava a esse dôce errar

- E” inutil, senhores.--disse Pa- do pensamento. Paquita guardou si-

quita-A gloria é só de milord: foi el- lencio. De vez em quando os seus la-

le que concebeu a ideia de exterminar bios encarados entre-abriam-se para

esses ter-rivais malfeitores: eu só obe- darem passagem a um suspiro cheio

 

inexplicaveis.

N'aquella mesma noite, quando sa-

hirarn do terraço, milord chamou o seu

particular.

-- Prepara tudo para ámanhã.

- Onde vamos, senhor?

-- A Puebla dos Anjos, e d'alli pa-

ra Hespanha.

Mister Dikson saudou e retirou-se-

Paqnita tinha vencido; ia finalmen.

te regressar á sua patria; ia ver o for-

moso e ivejavel sol da Andaluzia, que

tanto encantam_ o immortal poeta lord

Byron.

(Contínua.)
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No dia 2 d'abril encerraram-se av

camaras. Estava terminada a sessao

ordinaria, conforme as disposições da

sados durante os seis annos da nossa

gerencia. prestes a findar, todos elles,

como sabeis, de incontetavel utilida-

querl. roprietarios teem de adquirir em vis-

multi/'fin alta do alinhamento fixado, c esta ques-

" tão acha-se egualmente affects ao po-

 

  

           

   

    

  

   

  

  

  

  

   

                    

    

 

do paiz,tendo o infante á sua frented [caixão, em que devia ser conduzido ao que adeixon prostrada por terra ecom
regente decerto crusaria os braços; c comiterio. Alguem, (que entendemos isso tem sofi'rido grandes dores. Esta
tanto na camara dos pares,como ainda não ter grande criterio), disse ao po- menina é filha do dono de um bazar,
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«1 :9, inaugnn der judicial. de, e desde muito reclamados, mas não Carta. Poucos dias depois chegava do mesmo na dos deputados não haveria bre idiota, que elle merecia ir assim ambulante, que, por algum tempo es-e”“ 53 'l v «33m '.2- ?aim c ',ch tem _, Ha porém um incidente que sobre- se teriam levado a effeito sem a leal Rio de Janeiro o dr. Abrantes, medico maioria para votar qualquer medida tambem n'um caixão para o cemiterio, teve n'uma loja da mesma cas. .,iv-od.,u›.íu-._› os 'li^:iil<))'*3S "um-;it JJS, quer-?leva estes, que desgastar¡ profunda- cooperação dos meus collegas, que nos da real camara e partidario em'agê da repressiva se a frente d'uma nova in- para fazer companhia ao pae. Francelina Roza Pereira de Car-
'. ui'. com o ;tugtiicvtic'i jr; - ferido dos" mente esta camara, e ainda hoje tem a diversos serviços de que se encarrega- Carta. Parece quo era portador de al- snrreição se collocasse D. Miguel. Tal horror tomou o Antoninho Bar- valho, natural da freguezia de Recar-I::.zr«to- aos pi'lufcíésou- de instruc-

çao primaria-t, .teu-'- 51-23. .u se tornou aug-

mentar a receita. Foi apenas elevado

de 14 a. 16 por cento o imposto dire-

cto sobre ns contribuições do Estado,

predial, industrial, de renda de casas

e sumptnaria e crendo o imposto so-

bre os rendimentos a que se refere o

artigo 133.”, § 2.“, do codigo adminis-

trativo (vencimento de empregados e

decima de juros) o qual, apesar de co-

brado conjunctamente com as contri-

buições do Estado, tem sido de dimi-

nuto resultado, sendo até nos primei-

ros annos suspensa a sua cobrança

pelo tribunal administrativo, em vir-

tude de reclamações de varios contri-

bnintcs. Tambem foram escadas taxas

pela entrada em jazigos particulares

de cadaveres estranhos á familia de

seus proprietarios e pelo deposito tem-

porario de cadavcres no jazigo geral

do cemiterio publico, e foi elevado o

custo do metro quadrado do terreno

no mesmo cemiturio, para construcções

dc jazigos ou capellas, de 23000 a

todos mal impressionados. Retiro-me

á abrupta visita e inspecção feita a es-

ta camara em 29 de janeiro ultimo.

pelo então governador civil do distri-

cto, dr. José Malheiro Reymão. Desa-

gradavel foi a impressão cansada por

este acto sem precedentes, e tão ex-

traordinario como injustificada; e, ape-

sar d'esta vereação vergar ao peso das

Strepeições que um tal facto natural-

mente suscitava, eu, conscio dos meus

actos, conservei-me tranquillo, pois ti-

nha a certesa de que toda a vcreação

tinha cumprido os seus deveres. Esta

tranquillidade e confiança na correc-

ção dos actos por nós praticados, foi

plenamente justificada pelo resultado

da syndioancia que a esta camara fez

o poder judicial a requisição do mes-

mo governador civil, pois tudo foi

achado regular, derribando-se por

completo aquelle acto da auctoridade

superior do districto, já condemnado

pela opinião publica.

O mercado não ficará de todo con-

cluido no corrente anno, mas como as

ram se houveram sempre por forma

muito louvavel, mostrando os mais vi-

vos e sinceros desejos de prestar ao

municipio os seus relevantes serviços

A todos vós, pois, agradeço sincera-

mente esse valioso auxilio, sem o qual

eu não poderia desempenhar bem o

espinhoso cargo que tenho occupado.

Vianna do Castello, em Camara,

29 de dezembro de 1892.

O presidente,

Luiz d'Andrade e Souza.

O que fica exposto é uma nota-

vel exposição de factos e de servi-

ços que honram sobremodo aquclla

diguissima corpo 'ação administra..

tiva.. Oxalá todos soubessem corn-

prehender os deveres dos seus car-

gos como a voreaçào a que alludi-

mos, por que d'este modo melhor

iria ás coisas publicas do paiz.

A administração, nos dois ulti-

mos triemios,dos negocios munici-

paes de Vianna do Castello, e nao

só honrosa para os cavalheiros que

guns decretos importantes, pelos quaes

D. Pedro prorogava as cortes, até que m0 a maioria dos seus c'ollegas; julga-

ellas terminassem as leis rcgulamen- va ainda possivel reagir contra as pre-

tares necessarias para o andamento da tensões dos ultra-realistas e do proprio

Carta, augmentando com mais cinco infante. Reconhecendo que aquelles fir-

vogaes o Conselho de Estado, nomean- mavam as suas melhores esperanças

do para esses lugares o arcebispo-his- no favoritismo que lhe dispensava o

po rle Elvas, o bispo-conde D. Fran- intendente geral da policia Rodrigues

cisco de S. Luiz, o ex-ministro do rei- Bastos,e o presidente da relação,procu-

no Filippe Ferreira, o desembargador rou fnzel-os substituir, este por Pedro

Gravito e o dr. Abrantes, e nomeando de Mello Breyner e aquelle,por Manuel

um grande numero de pares, que não Duarte Leitão. D'estas substituições fez

pertencendo á nobreza nem ao alto questão de continuar no ministerio e

clero, deviam contrabalançar a decidi- levando o negocio a conselho, ahi t0-

da preponderancia que estas duas clas- dos os collegas o acompanharam ou

ses tinham na camara alta. fingiramâacompaubar na resolução cm

Os decretos foram presentes ao con- que elle estava, ofi'ereccndo-se para Se

selho d'Estado que votou pela sua não demittirem se acaso a regente se recu-

execução e que se' supplicasse ao rei sasse a sanccional-as. A regente, ao ser

que os tomasse denovo em considera- consultada, disse que assignaria os de-

çzio. Ao portador d'elles, o dr. Abi-air cretos de demissão aos dois allndidos

tes, sob um pretexto qualquer, fel-o o magistrados, mas quando estes docu-

governo logo sair para Londres. mentos lhe foram apresentados, reen-

No dia 13 d'nbril foi proinulgado son-se a fazei-o. Havia pensado me-

um decreto de amnistia em favor de lhor, ou antes havia para isso sido

todos os portuguezes que por suas opi- não só aconselhado, mas até forte-

Saldanha, porém, não pensava co- ros á palavra maixão», que, quando a

ouve, desnorteia a ponto de arremeçar

pedras, agua e paus, como pôde, a

quem eom isso pretende inquietal-o.

Já se vê. que o rapazio toma parte ac-

tiva nas apupadas ao Antoninho Bar-

ros. Então acontece (quasi sempre) pa-

gar o justo pelo pecador. Ainda no do-

mingo, 9 do corrente se den um d'es-

tes casos. Estavam algumas creauças

sentadas, brincando muito socegada-

mente, á porta do sr. José do Nasci-

mento Ferreira Leitão. honrado nego-

ciante, estabelecido n'umu casa sua,

contigua áquella, em que móra a esti-

mavel viuva do sr. Barros.

O Antoninho chegou á janelln e,

ou porque ouvisse a palavra fatidica

ou por que descontiasse dcqnalqner coi-

sa, ou por que, em fim, sempre é indi-

viduo inconsciente, arremesson uma

grande pedra, que foi ferir na cabeça

a menina Georgina, de 4 anuos dc

edade e filha do mesmo sr. Leitão.

A creança ficou qnasi sem sentidos,

logo toda coberta de sangue, e muito

dâes, concelho de Agueda, é-creada de

servir em casa do nosso amigo, o sr.

Alexandre Correia Nobrega, digno em-

pregado nas obras publicas -d'este 'dis-

tricto. Ha cerca de um mez encontrou-

se na Rua Anselmo Bramcam'p 'com

uma rapariga chamada Beatriz, natu-

ral da mesma terra e creada de servir

em casa de uma rcspeitavel senhora,

moradora na dita rua'. Estavam as

duas conversando muito socegadamen-

te e perto da casa da senhora Viuva

Barros. A' porta' estava o Antoninho.

Fraucelina contava á Beatriz a histo-

ria de um pequeno incendio que tinha

havido na capella de S. Romão, situa-

da na mesma freguezia, berço das duas

interlocutoras. Não tinham raparado

no Antoninho. Este, porém, que ouvira

a palavraz=S. Romãoznjulgou que era

a palavra caixão, approxima-se-lhes

sem ellas tal perceberem e com uma

táboa, com que estava btincando, vi-

bron duas 'nlcntcs pancadas no braço

direito da Fracelina, dizendo-lhe «Ahi
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réis. Esta medida não pôz cmbaraços
n'clla tomaram parte e que tao dis-

 

tcns, para não t'ornares a fallar no cai-

 

á construcção do jazigos, por isso que,

havendo aunos em que apenas foram

adquiridos terrenos para dons ou tres,

desde que o preço do terreno foi ele-

vado, ha apenas alguns mezes, foram

adquiridos terrenos para oito.

Os impostos indirectos não soffre-

ram alteração alguma. A sua fiscali-

sação e cobrança teem sido feitas sem

vexames para nenhum contribuinte,

sem queixas de ninguem, com resul-

tado satisfactorio para o municipio,

pois tem nos ultimos annos produzido

a sua cobrança quantia superior a réis

1730008000, quando em 1886 produ-

ziu sómente 16:1638474 réis.

creada a bibliotheca municipal, a ins-

pecção por veterinario ás rezcs que se

abaterem para consumo no matadouro

publico e estabelecidas diversas pos-

turas de reconhecida utilidade, bem

como regulamentos para o matadouro

e mercados.

E' devido á resolução d'esta cama-

ra de haver posto em arremataçño o

fornecimento de carnes verdes, que es-

te genero tem sido fornecido ao publi-

co por preço rasoavel, sem o que, prin-

cipalmente durante a crise que o paiz

tem atravessado, teria depagal-o por

preço muito elevado. Já em janeiro de

1887 esta camara conseguira com as

suas providencias que os marchantcs

diminuissem 20 réis em kilogramma

ao preço da carne. _

Támbem esta camara providenciou

para que os talhos fossem convenien-

temente reformados, achando-se hoje

em harmonia com as disposições do

codigo de posturas.

Não houve incidente que 'mereçam

especial menção, a não ser n'este ulti-

mo anno da nossa gerencia.

A canmra, no uso das attribuições

que lhe confere o n.ll 23 do artigo 117

do codigo administrativo, fixou o ali-

nhamento para o lorga do Jardim em

harmonia com as rua-3 adjacentes, pro-

longando pelo mesmo largo até ao

.caes a rua Goes Pinto, que n'elle des-

emboca, prolongando ognalinente por

elle a do Castello até á do Marquez e

permittindo edificações junto á mesma

rua e á estrada real que deve passar

ao sul e cedendo para isso terreno pe-

la forma que achou e era mais conve-

niente aos interesses do municipio. A

forma, a meu vêr errada, por que foi

apreciado este acto da camara, deu lo-

gar a que pela Direcção geraldos Pro-

prios Nacionaes, não julgando a for-

ma da cedencia do terreno consentanea

com a lei, fosse levantado o inciden-

te, que se acha affecto ao poder judicial.

Tambem a camara fixou o alinha-

mento para os predios que hajam de

construir-se no aterro de S. Bento, to-

mando como ponto de partida o cunhal

do novo mercado, em vista do que teem

as constrncções de avançar sobre o

mesmo aterro, onde se faz desde ha

muito a feira semanal, até á estrada

rua que a camara ha cerca de dez au-

nos por alli mandou construir. Pelo

ex.“ chefe da circumscripção hydrau-

jica foi contestada a legitimidade da

   

 

   

  

 

lhões dos angulos, e interiormentc es

tivesse concluido, foi inaugurado, co-

mo sabeis, no dia 25 do corrente.

O lavradouro publico 'nos Cruzios

está tambem em via de conclusão. Es-

te importante melhoramento é devido

á iniciativa do nosso illustre e bene-

merito conterraneo o EX.“ Sr. Joa-

zil, que lembrando a esta camara

aquelle melhoramento de tanta utili-

dade, offereceu logoe entregou para

elle se levar a efi'eito o importante do-

nativo dc LOW-$000 réis; mas não fi-

cou aqui a generosidade de tão distin-

- cto filho (l'esta terra. Tendoa camara

Tambem durante esta gerencia foi projectado um ladadouro nas devidas

condições e orçando o seu custo por

2:250â3000 réis, deu d'isto conhecimen-

to a» Sr. Cerqueira, enviando-lhe 'o

projecto, e este cavalheiro não só de-

clarou que custearia todas as obras do

mesmo lavadouro até á sua conclusão,

mas enviou logo para isso, o por con-

ta, nm saque sobre Londres de L 100,

que foi negociado, produzindo réis

5788165.

- A0 referir-me a. este cidadão pres-

tante não posso deixar de referir-me

a outro que tambem prestou a este

municipio um relevante serviço.

A actual rua de S. JOaé era um ca-

minho estreito e cheio de voltas, mas

do muito transito por ser o mais cur-

to para o lugar dos Sobreiros, snbnr-

bios d'esta cidade, e ainda para a pro-

xima freguezia d'Areosa.

O nosso couterraneo e proprieta-

rio n'esta cidade, o Ex.“ Sr. José Gron-

çalves Tinoco, apresentou a esta ca- .

mara um projecto para melhoramento

d'aquella rua, offerecendo o importan-

te donativo de 1:000-5000 réis, que foi

obras em atraso SãO apenas DOS pavi-

  

  

quim José Cerqueira, residente no Bra-

tinctamentc geriram o municipio,

mas ainda para aquelle concelho

inteiro, sendo digna de emitar-se.

Terminando, enviamos as nos-

sas l'elicitações ao seu dignissimo

presidente, sr. Luiz de Andrade e

Sousa, pela forma elevantuda por

que procedeu na sua carreira ad-

ministrativa, felicitações que se cs-

tendem tambem o. todos os colle-

gas que o acompanharam com u

mesmo. patriotico. dedicação e ci-

VlSIHO.
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(Continuação)

As desintelligcncins entre as duas

camaras accentuaram-se mais quando

a dos deputados não quiz adherir á

representação que a dos pares tinha

resolvido enviar a D. Pedro pedindo-

lhe para enviar quanto antes para Por-

tugal sua filha a Rainha, pois que um

tal pedido além de pouco delicado pa-

recia encobrir qualquer pensamento re-

servado o uma especie de injnria á re-

gencia da infanta D. Isabel Maria. A

maioria dos pares resentiu-se grande-

mente com esta recusa. Tendo sido

approvado pela camara dos deputados

um prOjocto para que se eriglsse um

monumento ao Restaurador das liber-

dades patrias, a camara dos pares re-

geitou-o, approvando o parecer da sua

commissão, que julgava não poder

elevar-se um maior e mais util monu~

mento, que a abertura de um canal,

que nnisse o Tejo ao Sado.

Tanto na camara dos deputados

como mesmo na dos pares foram apre-

sentadas varias propostas que envol-

viam fortes censuras aos ministros cn-

acceitc, achando-se hoje aindicada rua ja fraqueza era diariamente posta em

com largura sufiiciente e de facil com-

mnnicação.

A vereação a que preside, que foi

cruclmente ferida no primeiro anno

da sua gerencia com a perda de um

seu illustre collega, não deixou tam-

bem de o ser n'este ultimo anno, em

que perdeu o seu dedicado collcga e

vice-presidente João Martins Vianna

Junior. A ambos aqui consigno o tri-

buto da minha sanidade.

Além dos factos que acabo de re-

lutar-vos, deram-se ainda outros, di-

gnos de toda a menção, porque fixa-

ram datas memoravcis para esta cida-

de. Taes foram as visitas que SS. MM.

se dignaram fazer a esta cidade-El-

Rei o Senhor D. Luiz l, de saudosa

memoria, e mais familia real, em 18

de outubro de 1887, e os actuaes Mo-

narchas em 30 de novembro de 1891,

visitas que, ao passo que nos davam

subida honra, impunham a esta cama-

ra deveres que ella queria cumprir di-

gnamente, preparando a recepção de-

vida ao Chefe do Estado. Parece-me

que apesar dos seus parcos recursos,

esta camara se desempenhou cabal-

mente de tão rigorosos deveres, e que

o modo como foi recebida a familia

real deixou a todos gratamente impres-

sionados.

Foram muitos e valiosos os melbo-

evidencia. Borges Carneiro, dizia que

era partidario da moderação, mas que

queria que, com esta virtude se não

confnndissc a connivcncia mais escan-

dalosa; que elle via que sc deixavam

devastar as províncias sem se tomar

nenhuma medida que as protegessc

d'estas calamidades c que fosse capaz

de incutir recei aos perpetradores

d'ellas; que elle via as familias mais

conspicuas cheias de terror ao passo

que os rcbel-les ficavam impunes e

alardeavam d'essa impunidade. Foram

assim as cousas caminhando de peior

em peior para o governo até que na

sessão de 8 de março o deputado Joa-

quim Antonio de Magalhães apresen-

tou uma proposta largamente funda-

mentada para que a camara pedisse a

S. A. a infanto. Regente que houvesse

por bem nomear um ministerio mais

digno da confiança da nação.

A' proposta de Joaquim Antonio

de Magalhães não foi dada a urgencia,

não obstante ter sido muito bem re-

cebida pela maioria da camara, mas

passados cinco dias (13 de março) foi

admittida por 49 votos contra 45. A

sua discussão que se realisou no dia

30, foi violentissima. Por parte do go-

verno combateram-a os ministros da

fazenda e estrangeiros, sendo afinal rc-

geitada por 49 votos contro 10. Hou-
cnmara para ceder o terreno que os ramentos que deixo apontados, reali- ve portanto muitas abstenções.

_. , v
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Vê-so pois que os meios extraordinarios a que Sa *6001*-

rou, durante esto anno sommam em réis 2:85?, contos, o que

comparada esta quantia com o dejicit calculado no orçamen-

to, na importancia de 1.499:610y5007 réis, vem a encontrar-

se um excesso de 1352238959935 réis.

Mas ainda assim só poderia dizer-so, que o diz/ic# im-

portava esta quantia de 1.352:389õ993, quando os pagamen-

tos estivessem om dia; porém importando n'essa época os pa-

gamentos das classes inactivas om 1.306:985ç$255 réis, o não

tendo estos classes recebido pagamento algum dentro d'osto

anno economico, vem augmentar o dejicit, reunindo a sem-

mados.......

ásobrodita de. . . . . . . . . . . . . . . 2.65923555248

necroseentundo a isto não só o atraso, mas a irregularidade

dos pagamentos em relação a cada um dos districtos, o ainda

1.352z3895993

2.659:355§248

mm~x=_**

a diversas classes dentro dos proprios districtos.

E note-so. que não mencionamos a anticipaçz'to dos 900

contos, feita sobre os rendimentos do contracto do tabaco,

porquo estamos persuadidos, quo o sua applicaçâo foi destina.-

da ao pagamento dos *90 contos, a que se allude nos lembra-

dos relatorios u.” 20 c 21.

.r '. '17;'

ÀNNO ECONOMICO DE |845-l844

PROPOS"A DE LEI no ORÇAMENTO DE 1843-1844

Des' nnsrsms

Artigo l.° «A dospoza ordinaria, e extraordinaria do

Estado para o nnno economico @1843-1844, é fixada na

sommu total do onze mil ocnto o cincocnta o sois contos tro-

sentos noventa o dois mil quinhentos quarenta o sete réis

(11.15623925547), o repartido. pelos diversos serviços c mi-

nistorios, pola fórma constante do mappa n.” 1, com as so-

guintes applicaçõesm

§ l.° «A encargos geraes dois mil conto oitenta o oito con-

tos tresentos onze mil oitocentos o vinte réis (2.188z3l16820.)›

§ 2.o (Ao ministerio dos negocios do reino mil duzen-

tos setenta o cinco contos oitocentos noventa e sete mil qua-

trocentos c cinco reis (1.275:89iõibõ.)»

§ 3.“ «Ao ministerio dos negocios da fazenda seiscentos

noventa e cinco contos novecentos quarenta e quatro mil no-

vecentos e onze rois (694:944:5911.)›

§ 4." «Ao ministerio dos negocios ecolcsiastioos o de

justiça. quatrocentos vinte contos trezentos noventa mil o seis-

centos reis_ (4:30:39075600.) s

§ 5.° «Ao ministerio dos negocios da guerra dois mil

quinhentos cincoenta e eito contos novecentos noventa e sete

mil oitocentos'sosaenta e um reis (2.558:997g5851.)»

§ 6.” «Ao ministerio dos negocios da marinha e ultra-

mar oitocentos cincoenta e quatro contos oitocentos vinte e

quatro mil trocentos oitenta e nove reis (854:824§389.)»

§ 7.° «Ao ministerio dos negocios estrangeiros duzentos

dezenove contos seiscentos onteita mil duzentos e quinsc reis

(219:680;S215.)»

§ 8.“ «A' junta. do credito publico dois mil seiscentos

   

          

  

 

  

houvessem tornado culpados de rebel-

liño desde o dia 31 de julho de 1826 .

Havia bastantes restrições o que fez

com que o decreto fosso olhado pelos

absolntistas com indifferençn a ponto

de poucos ou nenhuns sc aproveita-

rem da omnistia. Aos constitucionaes

igualmente não, agradou, pois julga-

sacção com os rebeldes.

Em Elvas houve por esse tempo

uma pequena sedição militar em favor

de D. Miguel, que foi de prompto suf-

focada pelo governador da província

o inurcchal Caula.A esse tempo já Sal-

danha havia reassumido reagcncia da

sua pasta,sondo uma dns primeiras me-

didas que poz em pratica o nomear ge-

neraes de absoluta confiança e dedica-

damente nli'cctos á causa constitucio-

nal para os governos das differentes

províncias e reorganisar o exercito,

augmentnndo consideravelmente o seu

effectivo. Isto porém não foi ainda bas-

tante para salvar a causa da rnina im-

mincnto em que estava; outras medi-

das havia a decretar, mas para que era

mister o concurso de mais alguns dos

ministros que se não mostraram dis-

pastos a sanccional-as, o que fez com

que elle provocasse a queda do minis-

terio, iucrepando cm conselho de mi-

nistros, o que tinha a seu cargo os ne-

gocios estrangeiros, o do reino e o da

justiça do estorvarem por timidez on

de proposito deliberado as medidas por

elle propostas para a pacificação do

paiz; e o da fazenda por ter favorecido

a rebellião, deixando de applicar para

o exercito os fundos que tinha dispo-

niveis no thesouro; declarando que a

continuar o actual ministerio queria a

sua demissão, e passaportes para o Rio

de Janeiro.

A crise ministerial manifestou-sc

abertamente logo com a exoneração

dos ministros dos estrangeiros, reino,

fazenda c justiça. Por decretos de 9 de

junho foram nomeados ministros: do

reino, o visconde de Santarem; da jus-

tiça, o biSpo do Algarve; da fazenda,

o conde da Lensã (D. Diogo), e dos

negocios estrangeiros, o marquez de

Palmella. Ficaram do antigo ministe-

rio: Saldanha, ministro da guerra, e

Antonio Manuel de Noronha da mari-

nha. Saldanha que havia provocado a

queda do antigo ministerio, nào foi

consultado sobre a organisação do no-

vo,onde havia nomes com que elle na-

da sympathisava, e eram mesmo seus

inimigos politicos.

Era irriçada de difliculdades a vida

do novo gabinete, não tinha a confian-

ça do partido liberal e muito menos

ainda o apoio dos ultra-realistas. Es-

tes ganhavam terreno todos os dias'

D. Miguel a quem l). Pedro chann'ira

ao Brazil, declarou terminantemente

que não ia e annunciou o seu regresso

a Portugal, onde viria assmuir a re-

gencia do reino que julgava por direito

pertencer-lhe. 'Paes noticias encheram

de pavor o ministerio e de esperanças

os nltra-renlistas.Aquelle sentia-se fra-

co para so oppôr a qualquer movi-

mento que surgisse em qualquer ponto
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niões politicas on actos sediciosos se

'am que elle era o primeiro passo que

o governo dava para entrar em trau-

mentc instada por alguns dos minis-

tros, e parece que tambem por 'l'ri-

goso e pelo bispo de Vizen. Salda-

nha apresentou logo a sua demissão, e

obrou assim por julgar que todos os

seus collcgas o aoompanbariam tam-

bcui,collocando assim a regente n'nma

situação bem pouco invejavcl. Nada

d'isto sucoeden; nem um só dos restan-

tes ministros fez identico pedido. A rc-

gente a principio recusou a demissão

a Saldanha, mas cmio este insistisse

por ella, concedeu-lh'a emfim. A noti-

cia espalhou-se rapidamente. O parti-

do constitucional recebeu-a mal, pois

viram n'clla mais um perigo para as

novas instituições. A ideia de represen-

tar á regente pedindo a reintegração

de Saldanha occorreu logo. Antes, po-

rém, de procuraram pol-o em pratica,

na noite de 25 alguns amigos do mi-

nistro demittido realisaram uma mani-

festação popular nas ruas da capital,

reunindo para isso grandes magotes

de povo, ondc entre alguns militares

havia nm grande numero de indivi-

duos dns mais intimas classes. No ge-

ral os gritos eram viva a Carta, viva D.

Pedro, viva Saldanha; morra o inten-

dente geral de policia. Houve tambem,

segundo parece, vivas a republica, mas

taes vivas foram dados pelos agentes

secretos da policia. Sobre este assum-

pto escreve Sousa Monteiro: :Longe

de obrarein constitucionalmente, e á

força de razões levarem a Regente a

satisfazer a uma necessidade publica

expressado com a dignidade de gente

illustrada e sisuda, estes homens pre-

feriram a via dos tumultos, com o que

sem o saberem, desacatavam a anoto-

ridade real, e tornavam impossivel

qualquer govorno, e sobre tudo davam

armas aos inimigos da liberdade para

a desacreditarem. E foi o que fez a

policia; ella correu ao aleivoso expe-

diente d'introduzir nos tumultos agen-

tes seus, que eram os mais exagera-

dos, e que em alguns pontos da cida-

de chegnram a dar vivas a republica,

o que callou os animes de sobresalto,

conhecendo, mas já tarde, o seu erro.›

MARQUES GOMES.

(Continua).
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0 ANTOXIXHQ BAIRROS

Na Rua Anselmo Brancamp, d'es-

ta cidade, vive uma respeitavel senho-

ra, viuva do sr. Daniel Augusto de

Barros, aqui fallecido, e que por mui-

tos annos aqui exercem com muita

honradez e proficieucia o logar de ca-

pitão do porto.

Esta senhora tem um filho comple-

tamente idiota e physicamente defei-

tuoso, por que, alem da sua figura ser

pouco regular, é extremainense myo-

pe, o que muito concorre para factos,

como os que d'elle vamos referir.

Até uma certa época, este infeliz

idiota era socegado e a ninguem in-

commodava. O seu nome é Antonio

Barros e chamavam-lhe Antoninho

Barros. Hoje é mais conhecido pelo

nome de Antoninho do caixão. A cau-

sa d'este epitheto foi o seguinte:

Quando seu cstimabilissimo pae fal-

lecera, foi o Antoninho Barros chama-

do para ver o cudaver, já collocado no

 

sangue ficou derramado no pavimento

da loja, para ondc sua afiiicta mãe a

tranSportára. Em seguida foi levada a

uma pharmacia, onde recebeu os pri-

meiros curativos, e pouco depos foi

entregue aos cuidados do sr. dr. Pc-

reira _da Cruz, habil clinico, bem co-

nhecido n'esta cidade e n'outras terras

do paiz.

Imagine-se a afilicção dos paes e

da familia da infeliz creança c os cui-

dados e dcspczas, que, por causa d'es-

te incidente, devem ter tido e conti-

nuarão a ter, e, alem d'isso, os receios

de que so agravem Mirella menina, os

ferimentos, que podiam ser mortaes e

cujas consequencias, proximas ou rc-

motas, ninguem ainda podera facil-

mente prever ! l

O Antoninho Barros, tem por cos-

tume juntar grande quantidade de pe-

dras, que vai buscar ao quintal da ca-

sa, em que habita, e trasel-ns para

uma das janellas, dlonde atira para a

rua aos transeuntes. E como é myOpe,

não sabe a quem atira, c tanto da ja-

nella, como na rua, pode magoar pes-

soas com pletamente innocentes nas cau-

sas, mais ou menos fundamentadas,

dos seus desnorteamentos.

Ha dias, passando alii um filho do

sr. João Mariados Santos (vulgo João

da Sé, artista e honrado negociante de

cereáes), soffrcu uma grande pedrada

n'nm hombro, de que lhe resultou nm

longo incommodo, que muito tem con-

corrido, para elle não poder facilmente

ajudar seu pac, nos trabalhos, a que se

dedica.

Ainda não ha muitos mezes, estava

um individuo, residente na casa n.°

101 da mesma rua, conversando socc-

gadamente com um artista. Quasi mi-

lagrosamente os dois escaparam de se-

rem victimas de duas grandes pedra-

das, que da rua lhes arremeçou o An-

toninho Barros, que nem ellos suppli-

nham então nlli passava. Na parede,

fronteira á porta, por onde foram ar-

remessadas as pedras, ficaram dois

grandes tombos, que ainda hojovpodem

ver-se e que o dono da mesma casa

conserva para prova do _feito e para se

ajuisar da força, com que seriam arre-

messadas as pedras e o tamanho d'estas.

Tambem, ha tempos, o mesmo idio-

ta sain inopinadamente da sua habita-

ção e com um páu tentou espedaçar

um valioso espelho na ourivesaria do

sr. Alberto Pinheiro Chaves, na mes-

ma rua. E teria, por certo, conseguido

o seu projecto, se não fôrn a inergia do

estimavel proprietario do estabeleci-

mento. Identicas façanhas tem preten-

dido faser nas vidraças da loja do páe

da menina Georgina, de quem acnna

fallámos; assim como tem arremeçado

agua e pedras ás meninas, filhas do*

sr. Martinho da Motta, empregado da

Camara Municipal, e que móra defron-

te da casa, onde habita a sr.“ viuva

Barros. Dois dias, depois de praticar a

primeira das façanhas, que ahi deixa-

mos apontadas, desconficou, que uma

menina de tenra edade, lhe queria ti-

rar uma ripa, tnboa ou pán, ou qual-

quer objecto de madeira. Então, agar-

rou um pedaço de barrote, e deu na tal

menina uma tal carga de pancadaria,   

não !› E rcfugiou-so na casa, em que

habita.

Pouco antes de morrer o sr. Da-

niel Augusto dc Barros, tivera o An-

toninho uma questão com a familia,

por esta não consentir, que elle prati-

casse uma inconveniencia qualquer.

Tinha nas mãos um pedaço de taboa.

Enfnrocido, site inopinadamente e, no

descer a escada, encontra-sc por aca-

so com Camilla Francisca, scrviçal

d'aquella e d'outras familias. Com o

pedi'tço de táboa vibra-lho na fronte

tão furiosa pancada, que, alem de lhe

causar nm grave ferimento, lhe cortou

uma arteria e Camilla teria succumbi-

da, se não tivesse sido entregue aos

cuidados dos habeis clínicos e nossos

amigos c conterraneos, os srs, drs. Pe-

reira da Cruz e Luiz Regalla!

Seria longo e fastidioso o contar e

o ler toda a serie de factos, praticados

por este heroc da loucura, e que tantos

males tom causado e que tantos des-

gostos tem dado a sua respeitavel fa-

milia, que nem sempre tem podido

ohstar a taes factos nem remediar a-

quellcs males. Alem do pessimo costu-

mo de pronunciar palavras indecentes

e phrases obscunas, tem o Antoninho

Barros outro costume, que pôde ser

muito prejudicial não só para os donos

e para os habitantes da casa, em que

vive, mas tambem para os das casas

contiguas. 'Diverte-se muitas vezes com

paus incendiados, a fim de q'ue estes,

diminuid'os por aquelle meio, fiquem,

apenas, com as dimensões, que julga

convenientes para as suas 'brincadei-

ras, pois elles entretem-se muito com

pedaços de madeira. Este interteni-

mento seria innocente, se o Antoninho

não se servisse de taes objectos como

armas condundentes e se não podes-

sem ser causa de um incendio, visto

que este infeliz idiota vae para a por-

ta, que de uma sulla ou de uma varan-

da deita para o quintal., agitando os

paus c taboas chainmejantes.

Em vista d'estes e d'ontros factos

similhantes cunside 'am-se os habitan-

tes d'aquclla rua pouco seguros na sua

vida c nas suas propriedades efazen-

das. Por isso resolveram fazer_ um_ re-

querimento no ex.““ aragovernador ci-

vil d'este districto, pedindo providen-

cias e a applicação dos meios legaes,pa-

ra que o Antoninho de Barros seja re-

movido para um hospital de alienados

ou para um local, onde possa ser nie-

nos perigoso e menos importunot

Auliamos muito acertada a resolu-

ção dos requerentes e esperamos que

a auctoridade administrativa dê as pro-

videncias, que este caso requer. _

Muito nos custa lançar mão da pen.

na para tratar :de um tal as'snmpto._ A

isso obrlgam-nos o bem da humanida-

de-e o desejo do socego dos habitantes

da rua Anselmo Braamcamp, mas "de

nenhum modo pôde o nosso proceder

ser considerado como prova de descon-

sideração ou odio, e á illustrc familia

Barros, de quem não temos recebido a

menor oifensa e contra quem não te-

mos o menor motivo de ressentimento.

Por isso lhe pedimos nos não leve a

mal a'. discripçào que ahi tica.

Esperamos obter desculpa, tunto

Atenuado por esta fuirma o dç/icit, vinha a ficar redu-1

zido u 3172415492, so o systomu da illnsüo ndo fosso o uni-

co leme, que dirigia o barco ministerial; mas como infeliz-

inento a linguagem da verdade era dosconhecida polos minis-

tros, foi forças) recorrer a uma serie d'cmprostimos, que só

podem acreditar-so a vista dos documentos olñsiaos.

cial . .

prostimo com Pastor e Araujo . . . . . . 2365200055000

39 Por decreto de 16 de outubro de 1843, '

emprestimo com Santos Silca Junio". . . 12500015000

4.° Por decreto de 25 de outubro do 1843,

emprestimo com a companhia União Com-

mercial. . . . . . . . . . . . . . . . 5009005000

2.“ Por decreto do 17 de

5.“ Por decreto do 2 de dozemb o dc

l.° Por decreto do 29 de julho do 1843, -em-

prestimo com a companhia União Commer-

. . . 1.250:000,-3000

agosto do 1843, em-

1344,,

emprestimo com a companhia Unido Com-

.-

marcial . . . . . . . . . .

6.“ Por decreto do 2 do dezembro de 1843, _

emprestimo com Pastor e Araujo . . . . ?62:5005000

l.° Por decreto do 11 do janeiro de 184-1, cm-

121

centos vinto e cinco mil quinhentos Setenta e cinco réis

(14779253675) a saberzn h i

«Ordenados, juros da divida interna, o dospczas diver-

sas d'administraçilo, milquinhontos trinta c cinco contos se-

tecentos quarenta o cinco mil réis (l.537:84õ§i)00.)»

«Encargos du divida externa, novecentos quarenta e

dois contos conto oitenta mil quinhentos setenta o cinco réis

(9-12:_180.<3575.)»

Art. 3.” «As contribuições publicas directas ou indire-

ctas, de qualquer titulo ou denominaçã) que sejam além d'a-

quellas authorisadas pela presente lei, ficam expressamente

prohibidus; o as authoridados e empregados que a exigirem

serão tidos por concussionarios -- cxcoptuam-so as imposições

lecaes que estiverem ou forem applicadas a qualquer estabe-

lecimento publico, ou de bsncticancia, ou que por titqu logi-

palidados. r

timo se dostinarem ao pagamento dos encargos das munici-

Art. 4.0 a0 deficiá que resulta da comparação da recei-

tn com' 'a dos'peza, authorisada polos art.os l.° e 2." da pre-

sente lei, será. preenchido pela fôrma 'que uma', loi especial dc'-

tcrminar. n

Art. õ.” «Fica revogada toda. a legislação om oontrario.»

Secretaria d'estado dos negocios da fazenda em 24: do

agtsto de wii-Barão do Tojol.

1'.° Que a dospoza. ordinaria o oxtraordinaria d'aquolle

prestimo com Pastor e Araujo. . . . 130:000;3000

8.." Por decreto de 3 dc fevereiro do 1814:, 0m- .

prostimo com Mac Brid. . . . . . . . . 25:00045000 R953““ Craft““

O.“ Por docroto do d de março, do 184-1, om-

prestimo com S. Romão . . . . . . . . . 130:000_$000

10.o Por decretos do 9 do maio da 1844, em-

prestimos com a companhia--mwilíar . . 1350900536000

11.“ Por decreto do 19 do abril do 1844, em-

prestimo com Leceme, Araujo e Mac-Bric!)

12.o Finalmente. Por decreto do 6 de maio de

1844, emprestimo com Brandão, Sampayo

oitenta o tros contos duzentos quarenta o cinco mil duzentos

noventa e seis reis (2.683:425y5296;) a saber;

sOi-denados, juros de divida interna e despezas diver-

eRuma................ 7860050000

...._._.__.__.__.

80mm“ total o l s t o o o o

W

13000045000

anna, incluindo as reclamações estrangeiras, era fixada na

somma total de 11.1'iõzlt31ç5182 réis.

2." Quo 9. receita _era -authorisada pela comme de

10.257:5¡l:$17õ réis, oxintindo porin um dejiei't de réis

1 .499:610500'¡ .

0 orçamento d'oste anne não foi discutido, e por isso o

ministro, quero eonfsceionou, estava com as mãos livros por¡

dar todo o desenvolvimento ii sua obra, e se o orçamento fôs-

se verdadeiro, bem pequenos deveriam ser os sacrifícios: po-

rém vejamos qual foi o modo como se satisñzeram as despe-

zas ordinaria:: do serviço, e para não sermos tunados do by,



porque muito confiamos na proverbial

bondade e delicadeza d'aquella familia,

como por ser bem conhecida a verda-

de dos factos que apontamos, e d'ou-

'tros que ainda podíamos referir.

Aveiro, 16 de abril de 1893.

*#45-

  

   

 

perniciosas da atmosphe-

ra , para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

'dispensavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac~

ção eñÉicaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 1-3, rua Grange-Bateliere,

Paris.

&WNUNCIOS

DEPOSITO DE l'tl DE _TIJOLLO

BOA QUALIDADE

   

Antonio Ferreira Felix Junior, ven-

de-o a ?$500 réis a caixa de 100 tijo-

los. Cumprem-se pedidos para o paiz

e estrangeiro.

Rua Direita, n.“ «13 e 47.-AVEIRO

 

EEl'l'US EE 30 lllAS

Pelo juizo de direito d'esta comar-

ca d'Agueda e cartorio do escri-

vão João José Pinto Camello Coelho,

correm editas de trinta dias a citar

o dono ou donos, ou seus possui-

dores, e todos os que n'elle lorem

interessados. d'um predio de casas

situado na Praça Nova d'esta villa,

e que se diz pertencer a Jose Ro-

drigues Ferreira Brinco ou á sua

'viuva e filhos, para l'allarem e os-

sistirem aos termos da acção de

expropriação que a Camara Muni-

cipal d'este concelho ineve, para na

1." audiencia, seguinte áquelle pra-

zo, virem declarar a natureza, en-

cargos, e mais circumstaucias da

referida propriedade, a qual con-

fronta de todos os lados com terre-

no publico, e nomear louvados, pe-

na de revelia, pura cuja expropria-

ção foi auctorisada a mesma Ca-

mara por Decreto do governo de

24 de dezembro de 1892.

Aguada, 12 de abril de 1893.

João José Pinto Camello Coelho.

Veriiiquei a exactidão,

O juiz de direito,

Freire Pimentel.

?BEN AS E BEMSAS

PARA VINHO

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Porto, está construindo prensas de

parat'uzo e raquete, moveis, para o

bagaço de vinho, pelo systema de

NVeclzer, no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressao, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

     

   

 

   

 

   

  

nos  uu GADOS. nr, r ..

CASA FREDERICO DAUPIAS . a:

USBOA- 35, 1.o .RUA NOVA Do CARMO, 35 1.0-L1550A j

sorriu llll nun. JARDIM. .

:r s.V,

O“Êas a Pl'inleilja do Pilíz, conserva um deposito pernnnnente e completo de todas as variedades de sementes das “melhores pvo- v

_venneucnas estrangeiras e que ¡nelhor se adaptam ao nosso 01111121., o que se acha bean reconhecido por experiencia. propria, e ampla-

“lente @Olnpl'ovado Pelo favor senlpre crescente do publico. &Iais uma. vez se veeonunendn aos amadores, [)l'01)l'ietal'i05§ e lnv ¡'ado- L ,,

res pela. certeza. que oüevece de eucouu-urerern todo o nuno serneutes novas, garantidas, de absoluta. couíiunça e sem competencia. ll'

N. B. Aos preços aborto indicados é preciso (tocrescentar, para qualquer pedido a importancia dos portes e fi'anqueameutos.

RAlNHAS MABGARIDAS
Alta, ou do Chiara-Em mistura de cores. Pacote 100 réis.

De Holtz-Muito anã, á bouquets. Em mistura dc cores. Lindo raça

Branco, branco e carmesim, Hôr de pecegueiro, côr de rosa, côr de

rosa escuro, carmesim, carmesini e branco, encarnado côr de sangue es-

  

”à

OL, euro, encarnado cór de sangue escuro e branco, purpura, purpnra e bran- para vasos, massiços e bordadnras. Poente 100 réis.

A co, purpura violeta, purpura violeta e branco, azul claro, azul escuro e Bola, ou Bijou-Novidade-Côr de rosa e branca. Muito bonita j j

MALMEQUERES DA SECIA branco. variedade. A delicadeza dc seu colorido e o seu lindo feitio tem propor-

Eis as côres que apresentam estas lindas variedades em mistura, cionado um acolhimento extraordinario a esta nova raça. Pacote 250 réls. ::í-7;

Estas bonitas Hôres apparecem geralmente de jul/io a setembro. Desne- que tambem 9303th igualmente “as scgllilllesí T0435 estas variedades vendem-50 em bonitos “Ohm 01¡ P300t95› :a: i

_ @8388,40 é dize, que são uma das mais bejjas 0,,,,,,,,e,,,,,ções dos jar_ Anâjflôr de PGOn.¡a__Em mistura de côreg__Pacote 100 réis, com magníficos desenhos chrmnos-lithographados, mostrando a flôr com

dins, já pela sua immensa variedade de feitios e cores. já pela maneira Anã Victoria, PyramidaL-Em mistura de cores. A mais bonita 05 seus 0010?““ dll"“ 13d” e do 9"“'0 lado mos”“ a Pim“" com““ de

como se prestam para a composição de acatates e ¡nassiços, apresentando raça anã. E' excellente para vasos, e tambem muito propria para borda- ñôl'eãs tambem 00m 05 seus @Olondos 11311111199- TOdOS 05 P“COtCS trazem

os mais diversos coloridos. Sendo a sementeira feita por variedades. ob- duras de canteiros e açafates, assim como todos as raças anais-Pacote impressa “O Verso o“ "9' fl'entei a 5mm da casa-Frederico Daupz'as.

tem-se contrastes do mais lindo elfeito. Estas Hôres prestam-se tambem 150 réis. *

muito para a cultura em vasos. Muito anda-Ein mistura de côres.-Paeote 150 réis. E

Semeam-se de fevereiro até maio. E' imlispcnsavel trans- Victoria.--Altura 40 a 45 centimos, em mistura de côres. Flôres jijVAyqu ~

plantar a planta, uma ou duas vezes, ein terreno substancial e bem pre- muito grandes. Pacote 150 réis. l A :7;:

parado, e a exposição arejada, para obter o tamanho de flor e belleza de Victoria das Agulheta-Ein mistura de cores. Pacote 1:30 réis. C'hrysanthcmc do .7tl1/ã0.-(VÕU(ZZ).-Em variedade de cores, e tão apreciado lg::

coloridos de que é susceptível. Depois de transplantada para o logar de- Flores de Peom'a Perfeição-cor branca.---Pacote 100 réis. em todas as exposições no estrungeíro.-Pacoto 300 réis.

Íinitivo, deve rodear-se-lhe os pés com palhuça (esterco tal como sahe da F/ôres de Peonia Perfeição, raça .'[riçfiizua--Em mistura de côres, Cha'ysant/ecww da India¡ 1101346 Peoníarj( Visual-Em variütlade de 001138,

cavnllariça) e rcgnl-a copiosainente, logo que começam a appareccr os Pacote 100 réis. e de uHang?::25:21:33"Égfâlâfãffigo 3012,93?" , éd. . t . de lj'

botões. Tomar cuidado em não a tranSplantar quando ella está prestes a Flôrcs em feitio de globo-Altura 35 a 40 centimetros. Em mistura Cams e chuima :mag be“i ' _(_Piif ?SIM James e m 'as' em mm um

_ _
, g ezo, aco c o_ us.

florescer, porque _já não dorm tão bonitas ÍlÔl'es. jch côrcs. Flôl'es grandes-Pacote 100 réis. C/zrysantlzemc da Indio. Porn'pou.-(mural-Lindos pequenas flores de t0- h

^s. . ^. . " ' ns, _ ^ ' ' ,° __ 1

Oñel'ecenl'se as Seguintes variedades: l_pacãgifõálíâífa'_COI bianca. baberba variedade' B [mes glandes. das as 'libifdseeSttiismdzii-igdgdb: :glilvtãm :Bjiiii'anÉrom cultivadas em vasos. "if

Rainha ilrlar_qarida-Anã, fla» de chrysanthemc.-Braiica, muito Flores (le rose-Em mistura de côrcs. Flores muito grandes. São bememn'sa da fama“) a 'll/0860' '

bonita-Pacote 100 réis. . de uma grande belleza.-Pacotc 100_ réis. _ ¡Jindas ¡lôres para_ vasos:

Ram/m Mai-ganda-A'IML flôr de chrysanthcme.-Em mistura de Imbrz'cada Pompeu, raça ?mytrace-Em mistura de côres. Ecccl- w

cores-_Pacote 100 réis. lente para. ramos.--Pacote 100 réis. Alut'gai'titlflS-_I/ l"icu;:es).-Bonitas plantas para vasos e borduduras, produ- "l

Côr de carne, côr de rosa, rosa e branco, carmcsim, carmesim e Coroado, centro branco-Meta variedade apresenta sempre duas cô- lindo um 6'“le muito agradavel com “S 51H13 “Hd“ “61'“ (10131111138: branca-5, 0“' '1

branco, rosa tom de tijolo, escarlate vivo, côr de vinho, lilaz, lilaz car- resza branco no eentro e a outra em circulo. Pacote 100 réis-Côr de rosa, em““adasa 00" df? 1'08“, ?RUIM/Mes_:Pacote 1,0_0 réis, 7,' .

mesim e branco, azul claro, azul claro c branco. carmesim escuro, encarnado lilaz, azul claro, Violeta, castanho violeta. Margmiulus 'bbw(ias'_( [it'mv'_l°das bmw“ com ° coração c“cm"¡“d°' " l

Variedade muito bonita o delicada o de um L'li'eito extraordinario, podendo servir V¡

para vasos, bordndnras, açalntcs, tapetes, etc.~l)ncotos 300 réis. _

. brincam-se me. pronuncia e no onto/mw. ,'›

EN'EREEEM-SE SEMENTES MS SEEllllll'l'ES “MENDES EE EMVES:

(InAvos &amamos-_Em soberba mistura de cores-Pacote 400 reis. lluivo FANTASLL-E' umilinda variedade muito Iloril'rra. de Horns geralmente muito dnhra- tiiuvos llunoNTANT'rs hour. \DOS mãos, chamados-dr haste de turma-[taça muito particn- 'yr

Canos “EMONTAN'l'l-ZS (isto .3, dc todo o anne). ~Uolirados.-Eui soberba mistura de (ii3|'(|5,-- (bis, algumas vezes nuns douradas :nude do que os cravos lluncngos. bem fritas. aprosrntmnlo dcsc- lar c notzu'rl. produzindo lindas lldrce no grnero da variedade llnuirngu c dos ll-iristus. Muito propria '.5-

l'acotc 400 réis. unos cspccians r um conjunch dc cdrcs de grande or¡guinlulaulia-Parole .inc rins. ' para a cultura em rasca-laudo ilíitl reis.

Rainha Margarida-Am'í Pyramidal, à, banquete-Em mistura de Alta de Bettéridge (melhorada de Reid)-lüm mistura de eôres. Pa-

côres.--Pacote 100 réis. cotc 100 réis.

q
c
.
,

UL"“ “WW“NT” _MARGUEQ¡TE-_N0V¡dí“lt'--(N5” 00"“"le C01“ ou!“ Em“? lá “311119000 (IuAvo ”OBRMIU, de fundo lunnrn. ou cravos inchaos-Aprescnlam um conjuncto dv: colori- 0 “H“, ,a um, d.“ ,mms , m. ,,,-.”,-,. Q. Lj., 1,, . Q . ¡. l . i . v, j¡ t .

com este nome).-() ¡ipparccuncnto d esta nova raça tem causado uma verdadeira sensação. A semen' dos iudiscriplivris: uns com lindas orlznlnras, outros riiiznlos cm muilus cores. outros sulpicmlos de ..,.,1,|,,,,.,,jc',,i ,,,L,«,,, mit¡,41,1le,,.,;".,!,,.jj.,: ,,.ti. ,j jiu] ,\,i,liío,s,'. .'.uii iunji ::3“le “film. a; il.“ mn“: ?i

tenra produz Uni rnoronçxo os 80 ron namo m: rm¡an nonuams. lílcli) _já llllllll) notavcl. Porém. o ,,¡nius ç.“.r .IL- rom, ccl'cjn, cnrnn-yjm, uru- :lc tijolo, \'Íulotu, nha--Pncohg fill!) ¡'(IÍS, ñi,.,Í¡,,,,.,,¡(,,.,'.; ,hi 'rum', ,j-m'm _'.,,,'Ê'¡\..“_,' Í',_,_.'(° ,jd (I'll-*051 " L' p““ “l“ "*_^l!_'*:E( “1” :3 11?"" j; a

IIIJIIS'IIUla\'Cl ainda d esta variedade Lj que il-fí PllllllüS, \'Illllils ll“ Stunt-“Ill”. COUNM'P a ”mM-l"“ ll“ “Ô“ (Irma llonuano, du fundo ."Illlill'cllO.-.\le'L*Sttíll;l o mesmo frilio dr. ilcsrulio que :i \ariwlzulc um. ..,.lu ,m ;ln ,,,.,-,S' cum“, ,. ,,,,¡,-.,. ,,.Á,,,.:i,,.ii,í_iolil, li' dia“" li_ \miling unit"“ .xiii. s l' '

1'05“¡ 1“““ 31'11""“ hell”“ e ll U'" CIM“? "um” Wim!, (1'35“'3 U 4-“ "NZ dll “WWW“. POI' “01'51“21“"113 acima. com a dill'ercnça que o fundo e zimnrrllo um voz dc bunito. E' d'um cllcitu cgualmcnte cucan- (um. 3,10¡ dj“: ui.. p“, ',,.-,, ¡hi'inuqll hi lj.. l 'lili ii' L Hill-ni"“ m." "i/Í¡ ,591.“ 'l “Zulu" ' do Í.,

scmcamlo esta raça, por exemplo, em levei'elro, e continuando outras smncntciras IIOS mczcs srgmn- ln,¡,,,.__j›,w(,le 500 Hqs_
Lim b fl l lg i¡ l_d N.; “Fluwml ll 'nun u) 1:1.le :ill (ul-Ill nos. lan) L*h|l-J.NII_'.'\0 CLinh'illlll'llC c

tcs, tecnico abundantes e lindos cravos todoo nuno. Desneccssprm e_ insistir sobre as grandes ran- “mm Domnm (;“,:¡,,,,x__jjaçn mu““ tempo“, e no,.¡f,.,.,,_ pm“,juz 5,] ,, 70 por em“, ,lc "m“: "n8:.l_;'(l_c ;0:11da:l:&jmál'gqaàíllrgãü“133:“ " “t” ”a” de““ 5P" "leumrim'J CL"“ “é“ 1'"“ e 95'

13'80"* d 0511¡ "0V“ “lr"idade-“PRCOÍCS “OlOI'HIUS il 100, 1-50 0 000 N15- plantas amis. bem dobradus, d'uma lindu cor escarlate-Pacote :100 reis. J' " ' ' i ' ' ui l

(Insvo Donnwo nos rtonisma-DE VlENNA D'AUSTlllA.-Tcmporáo.-Esla variedade, tluAros “UHIIADUS nos rLouIsrAs.-lâm linda mistura de cúi'rs.›-Pzici.ile iiit) rcis. _ A. Sl-LMEN'I'EIIIA luz-se dcsdc fevereiro até setembro. Srmmurse em cuixotcs, cm trrrinas, al-

d'um porte bastante compacto e ramilicado. produs llôres dobrsdas n'uma maior roporrão do que Canos linuonnnrus DonnAnos m: Nu:1-:.-Vmied.ide de 1.' cidrm. lista especie produz. ;çllulln's lltl'ãlilO§. \'3305, _01th, pl'cpzu'nndose a terra como e costume para_ srmrnlrs do Horns, isto é:

os cravos dos lloristus commons. São tambem de mais precocidade n ¡lorescciz ll oito bonita varic- qunsi exclusivamente, ¡lores da maior bellezac muito clirins; entre as qunes grande numero de amn- terra bell¡ lrfllüll'illlíl- UNS“WÚH 00,111 USll'UlHe clll'lldO, tendo sempre o mudado que rllzi cslrju bem

tlüd6-~l'1\60¡e '350 I'éÍS-
rcllas. Muito motard-Parole 500 reis.

:iplninada rom uma calma ou pnosmlio.

----------»-------»›sez~ze§ae›:ssaae«›----------------~

e cout-un desenvolvidas instrurçñes sobre :i cultura das (lill'crrntcs varie'ludrs dc llv'u'cs o a sua :ippli-j

ração para canteiros, açal'atcs, lmrdaduras, vasos, etc., esta ri venda pelo preço de l.“ill réis, c peloW

OU SEMENTE PARA CULTURA no UOGUMELO COMESTIVEL W”“ “5° m”" '____*____(,,____,____ l

. l
jSemente nova a 600 réis o kilo.

EM CAMAS i

l LBA* 't' 3* V' ;JS .

A cultura dos cogumelos pode fazer-se em qualquer estarão. SEWI 4 \TEÊ DE II()R D'ALI Iç A l PASTO PARA GADO

Acaba de chegar uma remessa dc caixas com BRANCO Uli COUUMELO ou semente de co- '

gumelo da melhor qualidade, que se vende pelos seguintes preços: l

tlaixa 25800 reis.

Meia caixa lâíitl) réis.

SEDIENTES DE ITL()RES

TOJO MOLLA lt

Devese semear agora este excellento pasto, que se dit em todos os terrenos.

Beterraba vermelha gigante o amarclla, dita branca, cenoura amnreila com-

Qemcntes d, melhores variedades ado tadas ara a cultura horticolu. - . . . . . _

i '15 › P P pride, dita vermelha comprida, clucoria de folhas largas para cavallos, orv1lhucn,
, . . - 1

' : cscr e: e s e ocas d semente r e cad ma dellas . . . . .
0 Catalogo, 00m 1 d IP'. 1° 37, P a' l a d a u ' tava cavalllna, lnpulina, produzindo bem em todos os terrenos soccos c do quali-

entrega-se ou remette-se a quem o requisitar.
dade medíocre, luzorna, nabo grande inglez, somfeno de “3 cortes, snrruceno (ex-

cellente forragem), trevo, etc.
e

GliAINHA DE VINHA AMERICANA

As melhores variedades.

BACELLO AMERICANO

lÍm productor directo, não precisando ser enxertado. Variedade do 1.a or-

D'esta data em. decide, ju', se semeiam todos as lwrtaligas.

lia n'csta casa sementes das mais lindas variedades Ile tlorcs para serem semeadas na presente

CSldçdO, proprias para rasos, canteiros, etc., conforme o extracto, com gravuras, do

CATALOGO GERAL DE FLORES

~ DA CASA FBEDEMCO BÁU'HS

1::ELVA (GAZON)

 

Ruy Grass (rclva)-As melhores variedades inglczas para _jardins e prados.

    

  

 

bas para trafegar vinhos, dO syste- preço 400 réis por kilo. dem. Inditi'erente aounildew e outras molcstias, dando-se bem em todos os terrenos

ma de Gaulot. estando _já al- Este livro, que sc acha registado, dll a desciipçáo de cada nor, indica as cpocns dr sonic-nteira Lange Grass, mistura preparada para terrenos soccos e magros. e em todas ns exposxçõos. ' 7,"

gomes das que construiu a. tunc-
4' g

cionar em Villa Nova de Gaya. “ v - ~ ~ - ' ~ - - ' * “' ' * r v - ' e a»

Porto, 26 diagosto de 1892_ *s--L p ..,___1~:§§ *-~~:“;_-“; são.“ f“” - -- o: t 4' e Í à“ 4 ' m 57"”” ' -vlfw -- '~' "r ~›-^ "t e _'*w'irí'7'5 "' :* é" ' " ' ' ' 7" ,

O director gerente, ' A A H v A d 4 .a , n i _ i

de FILTRO CHAMBERLAND A ' l PBEGOS mBAME
o ADVOGADO - . __ - __ A j l ° ,

BARBOSHEMMLHÀES SYSTEM”” “Sm“
l saum-:s ::escamas -

_ _ O unico filtro industrial capaz de _se oppôr etlicazmente á transmissão A _ j [LARA REVFJNDEIQ

mudou o seu escriptorio e a sua das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico hltro adoptado me- CllEGARAM As GRANDES NOVIDADES PARA A PuEsEME ESTAÇAO DE ¡XVI-:RAC

residencia para o Largo da Trinda- diante concurso para o serviço do exercito francez. Las para. vestidos, de grande novidade. ENVIA~SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

de n.° 17 1.°-6m Lisboa.
__'-"'(*)'-'_'_'-

Cortes para. vestidos, uma surpreza.

, l -_,--_- ACADEMIA_ DAS SCIENCIAS Boas do pennas com mais de 2 metros a 15600. u u N l A v l a T u R l A

› - - r * Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

c, DOENÇAS .a, PREMIO MONTLOION Matelacez de seda largos, fortes, desde 1,5000 até 65000. Rm. das Jnneuas verdes

DO SBIIS DÍEDALHAS DE H()NRA Velludos de seda pretos e cores desde 1%00.

o - ' _____ Peluches do seda para confecçõtàs 45.50%, 35500 e 1,3200. LIQBOA Í

j , * 1 \ 5 Pannos fraucezes para casacos esdc 1 000. w@._--__~m_ * A

s PABTILHAB e Pós 3X1 OSIÇÀO UNIVERSAL DE PARIS DE 1690 Visitas modelos francezes cosmo, 255000, 205000, 155000 e 95000. v. .. .. .. , . __ . . .e _ _ i

      
      

        

      

PATERSON
(Bismuth c Magnesia)

Rsccmmendadas contra as Doença¡ do Entourage,

Acidez. Arrotcs. Vemltos. Cancun. Falta da

Apotth c Digestõas dlmcets; regularizam as

Pnnoçõel do Entourage c do¡ ¡nmtlnom

manos : son nus. - PÓS z 1,200 aos.

l lr em cmtulo o ¡ii/Io ontem do Governo franco"

;l l I !Irma J. FA "RD. ç¡

Adh. DETRAN. Phcmnccntíco em PARIS . .

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

 

   

   

   

 

UNICA MEDALHA DE (Mit)

Concedida pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo ogiiciat

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

. . r
.e Cura emtaáwbrz du Sunr'ua Perus here: ue :toma 0.- 50 anna d

' Exmr em cao.: fresco da Ferro nucvcínc lisa/lc da h'llnltm de¡ FAuBchllgTS". H. r. Batida-ckliltlâot'edmi

.M.

DIRECTOR E RESPONSÁVEL_ M, I'.

Typogrophz'a .Aveirense, Largo da Vera-Cruz.-Séde de administração

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedns de Lyou

- Em preto e todas as cores, por preços sem competencia, devido a condições espe-

-"” ciaos, exclusivo d'este estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

TRAVESSA DA VICTORlÀ 55 A 4|

   

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types
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pcrbolicos, escrevereuios sómente á. vista. de documentos pu:

blicos c ofliciaes, unicos que temos presentes (pelo que perten-

ce à gerencia d'este anne.)

Por decreto de 11 de outubro de 1842 clnittircmsc bi-

lhetes do theaouro na importancia de 1.000 contos de réis.

Até ao fim de dezembro d'esse anne não se encontra

documento algum, quer publicado no Diario, quer apresenta-

do ao parlamento, por onde sc possa conhecer quaes fôram os

demais contractos celebrados até ao fim do primeiro semestre,

e apenas nos rolatorios n.“ 20 e 21 de janeiro de 18-13 se en-

contro o seguinte.

No n.° 21 diz-se:

:Resta ainda providenciar sobre os rendimentos das al-

fandegas, e do contraeto do tabaco, que em parte se acham

igualmente anticipados: aquelles em consequencia dos adian-

tcmentos feitos pelo banco de Lisboa para. occorrer ás despe-

sas ordinarias do thesouro: c este em razão da necessidade

em que o governo se viu, de levantar a somma precisa para.

o pagamento extraordinario da ultima prestação das reclama»

ções britannieas, vencida no 1.0 de outubro do nuno lindo; o

que, graças à. generosa. dedicação dc rospeitaveis capitalistas

do Porto, conseguiu levar a. eifeito ao juro mercantil. ›

E no n.° 20 diz-se :

2.° «Que combinada cita operação com outras dirigidas

a sustenta-la, elfectuadas dentro e fora do paiz, nos limites

d'cquella authorisaçüo, produzira os melhores resultados, pro-

porcionando ao governo sem o sacrifício de enormes descon-

ws, e só com o medico juro da. lei e commissão mercantil, as

noturnas em dinheiro que lhe tem sido necessarias para mau-

ter o crédito dos bilhetes omittidos, e para satisfazer, sem

compromettimento das despezss do serviço activo, aos diver›

sos encargos extruordinarios vencidos no trimestre proxima-

mentc findo, em que se comprehendeu o de 22625286187 réis

da ultima quota das reclamações inglezmm

E' pois evidente, segundo a propria confissão do minis--

tro, que a somma levantada até ao tim d'aqucllc semestre,
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time 'se destinaram ao pagamento dos encargos das municipa-

lidadoa.›

Art. 4.“ «O deficít que resulta da comparação da recei-

ta com a despcza authorisada pelos art.“5 1.” e 2.° da. presen-

e lei, será preenchido pela forma que uma lei especial deter-

minar.n

Art. õ.° «Fica revogada toda a legislação em contrario»

«Secretaria d'Estado dos Negocios da Fazenda, 16 de

janeiro de 18-13.-Barão do Tojal.

A despeza ordinaria e extraordinaria d'este anne, so-

gundo se vê da proposta supra era. fixada em 11.1566025517

reis, e a receita era authorisadc por 9.84lzlõlõ055 reis, re-

sultando du. comparação de uma e outra. verba um deficit de

1 .315:2415492 reis.

Os tributos lançados durante o ultimo semestre de 1842,

e arrecadados nos cofres publicos no principio do primeiro sc-

mestre dc 1843-1844, foram:

1.“ Segundo a carta de lei de 10 de março de

18-13-rendixnento proveniente da extensão

das alfandegas das Sete Casas, Terreiro Pu-

blico, calculado em . . . . . . . . . . . 70:0005000

2.° Segundo a carta de lei de 28 de junho d '

1943-augmento de 6 a 10 por cento nos

emolumentos das alfandegas, calculado em. 12090035000

3_° Segundo n carta do lei de 10 de julho de

1843-eontribuição de 6 por cento sobre o

lucro dos pescadores, calculado em . . . . 55:000y3000

4.° Segundo a carta de lei de 10 de julho de

1843-augmento da. verba do sello, calcu-

ladoem... . .100:000r3000

5.“ Finalmente-«por de'creto de 22 d'agosto de

1843-reducçà0 das classes inaetivas . . . 653:OOO;SOOO

Importam por concequcncia os tributos recebi-

dos durante este anne em reis . . . . . . 998:000ç$000

'.r

I=mr~=i
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sas d'adniinistrcçi'to-mil quinhentos trinta e oito contos qui»

nhentos setenta e quatro mil quinhentos cineoontu e sete reis

(l.538:õ38:574§õõ?.)n

«Encargos da dívida externa mil cento quarenta o qua-

tro contos seiscentos setenta mil setecentos trinta c novo reis

(1.144:670§739.)» '

§ 9.o mA' despesa extraordinaric com reclamações es-

trangeiras e outras, duzentos oincoenta e nove contos e com

mil reis (259:l00ç3000.)o

DA RECEITA

Art. 2.° «A receita ordinaria do Estudo, para o anno

economico de 1834-1844, é authorisadc pela somma de no-

ve mil oitocentos o quarenta o um contos cento cincoenta e

um mil cincoenta o cinco reis (9.841:lõl;$055,) segundo o

mnppa n.' 2_ e será arrecadado. nn conformidade das leis, com

a distincção e :Applicações seguintes:

§ 1.“ «Ao pagamento dos encargos de thosoureiro, sete

mil tresentos vinte sete contos cincoenta oito mil e seiscentos

reis (7.327:05Sy3600.)n

§ 2.“ «Ao pagamento dos encargos da Junta do Credito

Publico, dois mil quinhentos quatorze contos noventa c dois mil

quatrocentos cinccenta e cinco reis (2.514:0925=155.) a sabor:

:Ordenadom juros da divida interna, e despezas diver-

sas d'administraçño, mil quinhentos quarenta e nove contos

quatrocentos noventa c cinco mil reis (1.519:495y5000.)»

«Encargos da divida externa novecentos sessenta e qua-

tro contos quinhentos noventa. e sete mil quatrocentos cincoen_

ta e cinco reis (964:597ç$455.)n

Art. 3." «Aa contribuições publicas directas ou indire-

ctas, de qualquer titulo ou denominação que sejam, além d'a'

quellas authorisadas pela presente lei, iicum expressamente

probibidas; e as author-idades e empregados que as exigirem,

serão tidos por concussionarios ~ exceptuam-Be as imposições

locaes que estiverem ou forem applicadas a qualquer estabe-

lecimento publico, ou do beneñoencia, ou que por titulo legi-

 

dcntro e fora do paiz, importa. cm 90,) contos de réis, oloin

da emissão dos bilhetes já alludidos.

' Não se pólo com tudo avaliar o preço, porque se con-

seguiu levantar-so esta quantia dos 900 contos, pois que só

muito tempo depois pola relação n.° 8, que acompanhe o dc-

creto de 30 de junho de 1811 so soube, que nos contractos

celebrados com Pastor e Araujo ein 141 dc setembro, 11 do

outubro e 1:3 de dezembro do referido anno de 1842, fôram

admittidos ein titulos a quantia de réis setenta contos; quan-

tia com que os mutuantes entraram na parte correspondente

a papeis.

Ainda que, nem da já indicada relação n." 8, nem do

outro algum documento, conste a importancia. do metal cor-

respondente a cada um d'aquollcs coutractos, com tudo, quer

seja comparando-os com o de 12 de março, a que já. alludi-

mos, quer com muitos outros, não podiam ser mais vantajo-

sos para o thesouro, do que qualquer d°elles, c então é do

crer, que o lucro das mntuantes fosse excessivo. Deixando

porém estas considerações, vejamos o modo e os meios, a que

se recorreu para satisfazer as despezas.

1.° chundo consta dos já. citados relatorio::

n.“20e 21 . . . . . . . . . . . . . . 900:000;300L)

2.° Por decreto do 11 d'outubro de 1842 em

bilhetes do tliesouro com vencimento de juro 1.00020005000

3." Por decreto do 3 de março do mesmo an-

no, emprestimo com Rio Tinto, .S. Romão,

eoutros. . . . . . . . . . . . . . . . 2429005000

4.° Por decreto de ti de maio, emprestimo com

Pastor, eArcwjo.. . . . . . . . . . . 12590075000

5.“” Por decreto de 20 de maio, emprestimo

com Brandão, ¡Sa-inpaz'o, Freitas, e Roma. 3609005000

6.' Finalmente. Por decreto de 22 de junho,

emprestimo com i5'. Romão, Rio Tinto, e

outros n c o o . a v v a ç o o y t o o v

|_4 _._h_._._

2.852:000¡SOUU

_Raça-:vma:


